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Oswald entre o salão e a selva

Chega às livrarias 
a biografia ilustrada 
do autor modernista 
Oswald de Andrade 
(foto), escrita pela 

professora e 
ensaísta 

Maria Eugênia 
Boaventura. 
Página 12.

REGIME___________
Tempo Integral_____
Tempo Parcial (RTC) 
Tempo Parcial (RTP) 
TOTAL____________

1994
1790

181
___49

2020

I? 9 5
1770

177
___48

1995

Instrutores MS-1
Professores-Assistentes MS-2
Prof. Assist./Doutores MS-3

Professores-Adiuntos MS-5
Professores-Titulares MS-6
TOTAL

1989

2110

Doutores já representam 75 % do quadro docente

Fapesp amplia investimentos
e anuncia novos programas

Além dos já tradicionais programas 
de auxílio à pesquisa e de bolsas, a 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Es­
tado de São Paulo (Fapesp) iniciou uma 
nova linha de projetos de apoio à infra- 
-estrutura dos centros de pesquisa, 
criou para cada auxílio aprovado uma 
reserva técnica de 10% e acaba de lan­
çar um programa de apoio para jovens 
pesquisadores. “Não basta dar apoio

inicial à pesquisa, é preciso também ga­
rantir sua continuidade por meio de fi­
nanciamentos adicionais onde eles se 
fazem necessários”, diz o presidente do 
Conselho Técnico-Administrativo 
(CTA) da entidade, o físico Nelson de 
Jesus Parada. Parada, que é professor 
da Unicamp, assumiu a Fapesp há dois 
anos e imprimiu maior velocidade a vá­
rios de seus programas. Página 6.

Dos 2 mil professores 
da Unicamp, 88,7% 

trabalham em regime 
de tempo integral

A maioria dos docentes da Unicamp 
(88,7%) trabalha em regime de 
tempo integral e 75 % dos cerca de 

dois mil professores da instituição têm ti­
tulação mínima de doutor. Esses dados aca­
bam de ser oficializados através de levan- 
tàmento recém-consolidado pela Diretoria 
Geral de Recursos Humanos (DGRH). O 
estudo revela também que boa parte des­
ses professores já desenvolveu programas 
de pós-doutorado em instituições estran­
geiras.

O estudo aponta uma significativa pro­
gressão no programa de titulação de docen­
tes na Unicamp a partir de 1989. Se no fi­
nal dos anos 80 o índice de professores sem 
o título de doutor era de 44,4%, agora es­
te percentual caiu praticamente pela meta­
de, reduzindo-se a 24,3%.

De acordo com os dados da DGRH, até
30 de junho deste ano, dos 1.995 docentes 
da Universidade, apenas 27 (1,3%) eram 
instrutores e contratados no nível inicial de 
MS-1; 460 (23%) professores assistentes

(MS-2); 823 (41,25%) professores assisten­
tes doutores (MS-3); 315 (15,78%) profes­
sores livre-docentes (MS-4); 166 (8,3%) 
professores-adjuntos e 204 (10,2%) profes­
sores titulares (MS-6). Os últimos já atin­
giram o topo da carreira acadêmica.

A distribuição dos docentes por áreas 
revela um certo equilíbrio, o que mostra 
a preocupação institucional de manter uma 
proporcionalidade entre o ensino e a pes­
quisa quer nas áreas tecnológicas, quer nas 
biológicas, exatas e humanas. O maior nú­
mero de docentes está concentrado na área 
biológica, com 698 professores. Logo abai­
xo vêm as humanas, com 502 docentes, a 
de tecnológicas com 409, e as exatas com 
379 professores.

100% de doutores — O maior número 
de professores com titulação mínima de 
doutor está na área de exatas, que detém 
90,24% de seus docentes como professo­
res assistentes doutores, no nível MS-3. O 
segundo lugar fica com as tecnológicas, 
com 78,97%. Em seguida vem a área de 
humanas, com 74,30%, e finalmente a de 
biológicas, com 66,76%. Com isso, o ín­
dice médio de 75,65 % de docentes douto­
res da Unicamp faz com que a instituição 
atinja patamares internacionais.

Em uma análise por unidade, cabe ao Ins­
tituto de Física Gleb Wataghin(IFGW) da

O físico Nelson de Jesus Parada, diretor-presidente da Fapesp.

Unicamp o primeiro lugar em qualificação 
acadêmica, com o índice de 100% de dou­
tores em seu quadro de docentes. Ao lado 
do IFGW está o Instituto de Química (IQ), 
com 94,87% de doutores. O terceiro lugar 
é ocupado pelo Instituto de Biologia (IB), 
com 90, D %, o quarto pela Faculdade de En­
genharia Elétrica (FEE), com 89,32%, e o 
quinto pela Faculdade de Educação (FE), 
com 87,25 % de professores doutores.

Dos 487 (24,3%) docentes que ainda 
não obtiveram o título de doutor, a grande

maioria — 460, ou seja, 23% — que já de­
tém o título de mestre encontra-se inscrita 
em programas de doutoramento. Até 1998, 
todos deverão estar titulados. Os que ain­
da não conseguiram o título de mestre — 
uma minoria de 27 docentes (1,3 %) do to­
tal — encontram-se quase na sua totalida­
de matriculados em programas de mestra­
do. Dessa forma, a instituição espera 
atingir em breve um patamar mínimo do 
título de doutor para todo o seu corpo do­
cente. (G.C.)

Pesquisa aponta linhas de ação
Uma das prioridades da Pró-Reitoria 

de Pesquisa da Unicamp para os pró­
ximos meses é estabelecer as bases e, 
em seguida, consolidar o importante 
convênio a ser assinado com o Massa- 
chussets Institute of Technology (MTT), 
conjuntamente com a USP, a Unesp e 
o IPT. O convênio prevê um trabalho 
de parceria inédito em termos interna­
cionais, visando a contratar projetos 
que alcancem a indústria e o comércio 
do Estado de São Paulo. Nos Estados 
Unidos, a referência do MIT é básica 
nesse sentido. Outras prioridades em 
curso da PRP estão na Página 7. Brito Cruz, pró-reitor de Pesquisa.

SITUAÇÃO DOCENTE SEGUNDO REGIME DE TRABALHO (1989-95)

EVOLUÇÃO DA TITULAÇÃO DOCENTE DA UNICAMP (1989-95)
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Biblioteca sem paredes?
Leila M. Z. Mercadante

A expressão acima está sendo usa­
da na literatura da área para de­
signar a mudança no conceito 

de biblioteca, em razão da introdução 
do uso da informática, das facilidades 
das telecomunicações e da aceleração 
do uso de meios eletrônicos, tanto no 
acesso e tratamento da informação co­
mo também na obtenção e transferên­
cia de documentos.

Os avanços em armazenagem e re­
cuperação eletrônica das informações 
estão mudando a natureza dos serviços 
de uma biblioteca. A proliferação dos 
CD-ROMs, a capacidade de acumular 
bases de dados nos sistemas integrados 
de bibliotecas e, mais recentemente en­
tre nós, a Internet, têm como conse­
qüência um enorme número de fontes 
disponíveis eletronicamente.

O sucesso da Internet e as imagens 
de uma superhighway de informação 
cria expectativas e suscita discussões. 
A idéia de biblioteca virtual, eletrôni­
ca, sem materiais impressos e espaço 
de leitura, e cujo trabalho é fornecer 
informação à distância para os usuários, 
é o desejo de muitos. Mas, seria tam­
bém virtual a biblioteca que tenha trans­
formado porcentagem significativa de 
seus canais de acesso e/ou fornecimento 
de informações para formatos eletrô­
nicos, de tal forma que a maioria de 
seus usuários não necessita ir à biblio­
teca para obter informações.

A discussão sobre biblioteca virtual, 
desaparecimento da biblioteca/lugar,

apaixona tanto os ca­
tastróficos - ela vai de­
saparecer! — quanto 
os tradicionais. Seu 
papel como instituição 
é eterno!

A questão que sur­
ge, como sempre, é 
que a “biblioteca” vai 
deixar de existir. As 
informações eletrôni­
cas estariam tomando 
lugar das informações impressas.

Apesar de todos os avanços do de­
senvolvimento em computadores pes­
soais e da tecnologia da informação, parece 
que o livro ainda não está obsoleto. A 
simplicidade, portabilidade e durabili­
dade do livro ainda o protegem da ob­
solescência. Sua imagem familiar é usada 
até quando se fala em desenvolver um 
computador tão amigável, que vá para 
cama com o usuário, como o livro.

Biblioteca virtual ou não, deve-se ad­
mitir que, se de um lado não parece es­
tar próximo o desaparecimento do li­
vro como material impresso, estão aí 
as informações eletrônicas, e a ques­
tão: quanto e em que tempo estão/es­
tarão representadas nas bibliotecas, in­
clusive como gasto e presença no 
desenvolvimento de coleções? Segun­
do a Associação das Universidades 
Americanas, em artigo de jan/95, do 
Journal o f Academic Librarianship, em 
2015, 50% de toda literatura em ciên­
cia e tecnologia se apresentará sob for­
ma eletrônica. Já outra estimativa pre­
vê que 10% desta produção ocorrerão

no ano 2000.
A biblioteca assim 

compreendida, sem 
paredes, possibilita o 
acesso à distância de 
seus catálogos, sem 
necessidade da pre­
sença física do usuá­
rio. Seu acervo, catá­
logos e serviços são 
desenvolvidos com su­
porte eletrônico. Há 

inúmeros projetos nos Estados Unidos, 
visando a criação de bibliotecas vir­
tuais. A digitalização de acervos e sua 
disponibilidade via Internet já é uma 
realidade.

No Brasil, ainda que mais lentamen­
te, a integração informação/informáti­
ca, a automação de catálogos, a cria­
ção e disponibilização de bases de 
dados estão acontecendo, acompanhan­
do no país a tendência já consolidada 
no exterior.

Dentro dessa linha de trabalho, os 
responsáveis pelos sistemas de biblio­
tecas das universidades estaduais pau­
listas desenvolveram, em 1992, um pro­
jeto criando a base de dados Unibibli 
CD-ROM com o objetivo de possibili­
tar o acesso comum automatizado aos 
acervos de livros, teses e periódicos 
existentes em suas bibliotecas. A segun­
da edição, lançada em agosto, integra 
cerca de um milhão de referências, in­
cluindo as informações sobre 38.106 tí­
tulos de periódicos, correspondendo a 
94.646 coleções, depositadas em 128 
bibliotecas.

Na Unicamp consolidou-se como 
uma ótima alternativa de acesso em to­
das as bibliotecas, tanto para seu pró­
prio acervo como para as informações 
extramuros. Contando com as facilida­
des de rede, o Centro de Computação 
da Universidade acaba de disponibili­
zar o Unibibli para a rede local (Uni- 
net), com o acesso via Internet também.

O projeto Unibibli foi financiado pe­
la Fapesp e contou com o apoio técni­
co da Bireme. Atualmente o CD-ROM 
Unibibli está sendo comercializado 
através da Funcamp, e a procura por 
compra e assinatura parece assegurar 
sua continuidade auto-sustentada. Di­
vulgado e em uso também no exterior, 
tem recebido avaliação positiva, prin­
cipalmente de universidades norte- 
-americanas. Há especial interesse pe­
las teses e dissertações produzidas nas 
universidades, cujos registros atualiza­
dos integram esse CD-ROM.

Ainda que os acervos de livros não 
estejam representados em sua totalida­
de, uma vez que a catalogação automa­
tizada é parcial, o Unibibli tem servi­
do realmente para localizar e acessar 
as informações bibliográficas dentro e 
fora das três universidades. Espera-se 
que em breve se ofereça aos usuários 
um serviço ágil de acesso às obras, não 
importando onde estejam. Então, 
poder-se-ia, de fato, pensar em biblio­
tecas sem paredes.

Leila M. Z. Mercadante é 
coordenadora do Sistema de 

Bibliotecas Unicamp

A Unicamp no contexto da cultura campineira
Benedito Barbosa Pupo

A Unicamp, como já fez em 1986, no 
transcurso do sesquicentenário do 
nascimento de Carlos Gomes, ini­

cia agora um movimento em favor da rea­
lização das comemorações para relembrar, 
com a música do compositor campineiro 
e outros eventos evocativos, a sua atuação 
como músico, que tanto contribuiu para o 
prestígio cultural do Brasil no estrangeiro.

No início da década de 1981/90, a Uni­
camp — que já havia implantado o Projeto 
Carlos Gomes no seu Instituto de Artes — 
começou a desenvolver suas atividades 
com o fim de que o ano de 1986 fosse as­
sinalado por comemorações que evocassem 
Carlos Gomes, não só pela palavra, mas, 
sobretudo, pela música.

Participando com a Fundação Nacional 
de Arte (Funarte) do então Ministério de 
Educação e Cultura da elaboração de um 
plano para a concretização do objetivo em 
vista, a Unicamp viu seus esforços se trans­
formarem em fetos com o primeiro ato da 
ministra Esther de Figueiredo Ferraz, en­
tão titular do MEC. Elaborado pelo maes­
tro Edino Krieger, na época diretor da Fu­
narte, que contou com a colaboração da 
Unicamp, o texto do decreto assinado pela 
titular do MEC originou na constituição da 
comissão de planejamento das comemora­
ções do sesquicentenário de Carlos Gomes. 
Nesta, Campinas contribuiu com três re­
presentantes, cabendo a presidência à

Prefeitura Municipal ao se­
cretário da Cultura, Antônio 
Arantes. O professor José 
Alexandre Ribeiro represen­
tava a Pontifícia Universida­
de Católica de Campinas 
(Puccamp) e o signatário 
deste relato, a Unicamp.

A Unicamp participou nas 
decisões para a feitura do 
programa a ser desenvolvido 
no Brasil naquele ano. Um 
aspecto importante desse planejamento de­
ve ser, entretanto, relembrado pelos resul­
tados conseguidos. A reedição das seis ópe­
ras, em italiano, e o poema vocal sinfônico 
“Colombro”, era assunto que esperava so­
lução desde muitos anos. A Riccordi já em 
1973 tentara um acordo com a Prefeitura 
Municipal de Campinas para a reedição de 
tais obras para piano e canto, sem êxito. 
Com a instituição de uma subcomissão edi­
torial, composta dos representantes da Fu­
narte, da Biblioteca Nacional e da Uni­
camp, a Funarte foi encarregada de 
promover com a Ricordi a nova edição, que 
foi lançada em solenidade realizada no 
Centro de Convivência Cultural na noite 
de 11 de julho de 1986. Ao representante 
da Unicamp coube fazer o discurso oficial 
na solenidade.

Graças ao trabalho da subcomissão edi­
torial, que sugeriu medidas para a edição 
de livros, a Funarte realizou um concurso 
de monografias sobre Carlos Gomes. Dois 
musicólogos de Campinas foram os com-

templados com o primeiro e 
segundo prêmios: João Bos- 
co Assis de Luca, com a mo­
nografia “Colombo de Car­
los Gomes: pera ou 
Cantata?” ,e o padre José Pe- 
nalva, com “A. Carlos Go­
mes — o compositor”. Este 
livro foi editado pela Edito­
ra Papirus, de Campinas. A 
monografia de João Bosco de 
Luca foi publicada, conden­

sada, na revista Ciência e Cultora da So­
ciedade Brasileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC). Outra obra significativa para a bi­
bliografia gomesiana é o livro Carlos Go­
mes - Uma Discografia, de Sérgio Nepo- 
muceno de \fosconcelos Correa, editado pela 
Editora da Unicamp, que também foi su­
gerida pela Sub-Comissão Editorial.

No campo da discografia, a Unicamp 
teve também atuação, ao produzir dois LPs 
em sua gravadora, com canções de Carlos 
Gomes, cantadas por Niza de Castro Tank, 
professora do Departamento de Música do 
IA, que teve para acompanhá-la ao piano 
o pianista Achile Picchi. Outra gravação 
produzida pela Funarte foi “O piano Bra- 
zileiro (sic) de Carlos Gomes”, na qual par­
ticipou o pianista, hoje aponsentado da 
Unicamp, professor Fernando Lopes. Com 
peças do Banco de Partituras do Acervo 
Carlos Gomes, do Projeto Carlos Gomes, 
agora vinculado ao Centro de Memória 
Unicamp, as pianistas Lídia Alimonda e 
D alva Tírico gravaram programas do reper­

tório pianístico de Carlos Gomes.
Os principais objetivos do Projeto Car­

los Gomes são estes: a) implantar um ban­
co de partituras para servir os estudantes, 
músicos e outros interessados no conheci­
mento da obra do maestro (óperas, canções 
etc); b) elaborar um índice que facilite aos 
interessados a localização das obras de 
Carlos Gomes existentes nas bibliotecas 
pesquisadas, do Brasil e do exterior.

Com o centenário da morte de Carlos 
Gomes, no próximo ano, a Unicamp de­
seja participar, como fez em 1986, das co­
memorações. Para iniciar a programação 
de eventos a serem realizados a partir de 
agora especificamente vinculados à data de 
16 de setembro de 1986, o seu Centro de 
Memória lança a edição dedicada a Car­
los Gomes, do Boletim do Centro de Me­
mória Unicamp, que a partir do semestre 
janeiro/julho de 1995, passa à categoria de 
revista.

Dentro do que expus acima, creio que 
há elementos suficientes para concluir-se 
que a Unicamp não está alienada de Cam­
pinas, ou dos problemas culturais do mu­
nicípio. Aliás, temos provas de que em se­
tores como o administrativo e político, a 
nossa Universidade está integrada, ofere­
cendo constantemente a participação de 
seus elementos como secretários da Pre­
feitura Municipal.

Benedito Barbosa Pupo é 
relações públicas do Instituto 

de Artes da Unicamp

UNICAMP — Universidade Estadual de Campinas
Reitor — José Martins Filho. Vice-reitor — André Maria Pompeu Villalobos. Pró-reitor de Extensão e Cultura — Archimedes Perez Filho. Pró-reitor de 
Desenvolvimento Universitário — José Tadeu Jorge. Pró-reitor de Pesquisa — Carlos Henrique de Brito Cruz. Pró-reitor de Graduação — José Tomaz 
Vieira Pereira. Pró-reitor de Pós-Graduação — Hermógenes de Freitas Leitão Filho.

Elaborado pela Assessoria de Imprensa da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Periodicidade mensal. Correspondência e suges- 
Jfliramn 'óes: Cidade Universitária “ Zeferino Vaz” , CEP 13081-970, Campinas-SP — Telefones (0192) 39-7865, 39-7183, 39-8404. FAX (0192) 39-3848.

utJlllr  Editor — Eustáquio Gomes (MTb 10.734). Subeditor — Amarildo Carnicel (MTb 15.519). Redatores — Antônio Roberto Fava (MTb 11.713), Célia 
Piglione (M fb 13.837), Graça Caldas (MTb 12.918), Nadir Aritonia Platano Peinado (MTb 16.413), Raquel do Carmo Santos (MTb 22.473) e Roberto Costa 
(MTb 13.751). — Paulo César do Nascimento (MTb 14.812) - colaborador. Fotografia — Antoninho Marmo Perri (MTb 828). Projeto Gráfico — Amarildo Carni­
cel. ilustração e arte-final — Oséas de Magalhães. Diagramação — Roberto Costa. Serviços técnicos — Clara Eli de Mello, Dário Mendes Crispim, Dulci- 
néa Ap. B. de Souza, Edson Lara de Almeida, Hélio Costa Junior e Sônia Regina TT. Pais. Paginação, Fotolitos e Impressão — IMESP.



Cepetro desenvolve novo software

Pesquisa avalia componentes eletrônicos

Anawin substitui 
trabalho manual 

na exploração 
de petróleo

A tecnologia para exploração e 
produção de petróleo no Brasil 
conta agora com uma nova fer­

ramenta, capaz de substituir o trabalho 
manual com diversos gráficos manipu­
lados pelo engenheiro de petróleo. Há 
três anos o engenheiro Fernando Ale­
mão Cisneiros apresentou junto ao Cen­
tro de Engenharia de Petróleo (Cepe- 
tro) da Unicamp o trabalho de mestrado 
que logo depois se tomou o embrião 
de um importante projeto conjunto da 
Universidade e da Petrobrás. Com 
orientação do professor Osvair Trevi- 
san, coordenador do Cepetro, Cisnei­
ros, dois analistas de sistemas e alunos 
de iniciação científica do curso de en­
genharia da computação desenvolveram 
o software Anawin — abreviação para 
Análise de Testes em Ambiente Win­
dows.

O software está sendo testado para 
ajustes nos poços localizados em Ara­
caju (Sergipe), Natal (Rio Grande do 
Norte), Macaé e Campos (Rio de Ja­
neiro). Até pouco tempo, explica o pro­
fessor Trevisan, diante da resposta do 
poço recém-aberto ou já produzindo, 
o trabalho do engenheiro de petróleo 
era feito com o casamento de gráficos 
com curvas-padrão e a manipulação de 
outros elementos, como cálculos de de­
rivadas, determinação de pontos de in-

Trevisan: software proporciona economia de tempo.

tersecção e extrapolação, por exemplo. 
Com esses recursos ele buscava conhe­
cer as propriedades do reservatório de 
petróleo, seus limites, bem como o re­
conhecimento de falhas ou heterogenei­
dades.

Ao invés de gráficos, agora o enge­
nheiro pode utilizar o software, que é 
alimentado com dados provenientes de 
registradores localizados no fundo do 
poço. O Windows foi escolhido pela

equipe por ser um ambiente operacio­
nal gráfico e por simular um sistema 
multitarefa. Ou seja, é capaz de exe­
cutar vários testes ao mesmo tempo, 
sendo que os dados são intercambiáveis 
com total transparência. Trevisan co­
menta que, na mesma época em que o 
Anawin foi desenvolvido no Brasil, tra­
balhos semelhantes surgiram nos Esta­
dos Unidos e na Escócia. Podendo ser 
usado em qualquer país, o software já

se encontra disponível para o mercado 
internacional de petróleo.

Vantagens — Dificilmente um soft­
ware desenvolvido no exterior para o 
trabalho de exploração, desenvolvimen­
to e produção de um reservatório seria 
tão adequado para a realidade brasileira 
como o Anawin. Sua principal vanta­
gem consiste justamente na incorpora­
ção de tecnologia nacional, já conside­
rando as particularidades dos 
reservatórios existentes no Brasil, co­
menta Trevisan. A maioria dos poços 
brasileiros é do tipo não surgente, exi­
gindo um tratamento específico. Ou se­
ja, ao serem abertos os poços, o óleo 
não vem à superfície e para estimular 
a produção é necessário introduzir me­
canismos de bombeio de óleo.

Entre outros benefícios, o software 
possibilita aumentar a produtividade do 
engenheiro de poço e uniformizar pro­
cedimentos adotados em diferentes re­
giões do país. Ele ainda permite eco­
nomia de tempo e pode ser usado como 
ferramenta comum a todos engenhei­
ros de reservatórios. “Pela sua estru­
tura modular”, explica Trevisan, “o 
Anawin permite inserir outros mode­
los teóricos, bem como agregar novos 
métodos de avaliação ou de cálculo. 
Também possibilita a introdução de no­
vos procedimentos de cálculo de pro­
priedade dos fluidos e ainda universa­
liza a maneira de se fazer a entrada de 
dados no próprio poço”, diz Trevisan. 
(C.P.)

Chips e diodos 
insatisfatórios levam 
engenheiro a criar 

manual de qualidade

Suando a televisão pife no último ca­
pítulo da novela, o computador 
quebra no meio da digitação do re- 
que precisa estar pronto em uma ho­

ra ou o forno de microondas torra o assa­
do do almoço de domingo o consumidor 
imediatamente dispara sua fúria contra o 
fabricante do equipamento defeituoso. Só 
que às vezes o culpado pela dor-de-cabeça 
do usuário se esconde nos chips, leds, ca- 
pacitores, resistores, diodos, transistores e 
inúmeros outros componentes utilizados na 
montagem do aparelho.

Esses pequenos e até microscópicos vi­
lões eletrônicos podem embarcar em pro­
dutos eletroeletrônicos sem passar por cri­
térios de seleção e depois, como silenciosas 
bombas-relógio, aguardar o momento de 
liberar seu poder destrutivo, não importa 
o lugar e nem a hora em que o equipamento 
esteja sendo utilizado, geralmente a mais 
inoportuna de todas para um defeito.

Funcionário da filial brasileira da IBM, 
fobricante multinacional de computadores, 
o engenheiro eletrônico Juscelino Hozumi 
Okura integra um grupo de profissionais 
que qualifica componentes eletrônicos uti­
lizados nos equipamentos comercializados 
pela empresa. Em quatro anos de ativida­
des descobriu que a qualidade não era pon­
to forte dos componentes adquiridos de for­
necedores nacionais e tratou de implantar 
critérios que pudessem conferir-lhes maior 
qualidade e confiabilidade. A iniciativa ge­
rou uma pesquisa de mestrado defendida 
na Unicamp e transformou-se numa espé­
cie de manual de qualidade, com valiosas 
informações às empresas dispostas a inves­
tir na melhoria dos produtos que febricam.

Juscelino Okura: avaliação de componentes eletrônicos.

A metodologia desenvolvida pelo engenhei­
ro foi implantada pela IBM junto aos for­
necedores e, segundo ele, tem contribuído 
para reduzir o índice de rejeição de com­
ponentes até então constatado.

Stress — Orientado pelo professor Ja- 
cobus Swart, do Departamento de Semi­
condutores, Instrumentação e Fotônica da 
Faculdade de Engenharia Elétrica da Uni­
camp, Okura realizou durante doze meses 
uma radiografia completa do processo pro­
dutivo de três tipos de componentes fabri­
cados por diferentes empresas: diodos 
emissores de luz (leds) e circuitos integra­
dos (chips) de dois fabricantes nacionais e 
módulos de cristal líquido importados de 
um fabricante japonês.

A pesquisa compreendeu auditorias das 
linhas de montagem dos fornecedores, com 
avaliação dos processos de fabricação e dos 
padrões de qualidade adotados, engenharia 
reversa dos componentes para análise de 
construção, além de uma bateria de testes 
de robustez mecânica, vibração, resistência 
ao impacto, altas temperaturas e corrosão 
conforme as rígidas normas “MIL-STD”,

adotadas pelas forças armadas dos EUA para 
fins bélicos, conta o pesquisador.

“O tempo médio entre folhas dos com­
ponentes de um produto com alto nível de 
confiabilidade é de 40 mil horas. Esse ní­
vel pode ser medido pela porcentagem de 
folha que cada componente apresenta num 
determinado período de tempo, normal­
mente 0,001% de folhas por mil horas de 
uso”, esclarece Okura. “Ao submetermos 
os componentes a condições estressantes 
de uso aceleramos o tempo de ocorrência 
de eventuais falhas que só iriam aparecer 
após um longo período de uso”.

Okura recolheu aleatoriamente nas li­
nhas de montagem dos fobricantes dois mil 
diodos, 500 módulos de cristal líquido e 
1.500 chips de computadores, e avaliou o 
desempenho dos componentes em três me­
ses de testes contínuos nas instalações dos 
próprios fornecedores e nos laboratórios da 
Unicamp, Centro Tecnológico para a In­
formática (CTI) e IBM . Num dos testes 
os componentes tiveram que suportar a ele­
vadíssima temperatura de 150 graus centí­
grados; no outro, além da alta temperatu­
ra de 85 graus centígrados, foram

submetidos a 85% de umidade relativa do 
ar. Numa terceira prova, denominada ci- 
clagem térmica, os componentes permane­
ceram circulando por uma câmara com três 
compartimentos, sofrendo temperaturas 
que variaram entre 40 graus centígrados 
abaixo de zero, temperatura ambiente e 150 
graus centígrados.

Fragilidade — Os resultados foram tão 
implacáveis quanto o rigor das provas e ex­
puseram tanto a resistência e qualidade de 
alguns componentes quanto a fragilidade 
de outros. O componente que apresentou 
pior desempenho nos testes, revela Oku­
ra, foi o diodo emissor de luz, com pro­
blemas no processo de encapsulamento em 
60% das amostras e perda de luminosida­
de de até 30%. “Descobrimos que o for­
necedor não tinha o hábito de testar os 
componentes após fabricá-los, o que agra­
vava as irregularidades constatadas no pro­
cesso de fabricação e montagem durante a 
auditoria”, constatou. “Foi necessário im­
plantar posteriormente um controle estatís­
tico de processo no fobricante”.

Os chips foram os que melhor se com­
portaram, sem apresentar qualquer tipo de 
defeito. Nos módulos de cristal líquido, que 
continuaram funcionando satisfatoriamen­
te após os testes, Okura constatou que o cir­
cuito integrado controlador era de tecnolo­
gia antiga e tinha dimensões maiores que a 
dos componentes mais modernos, o que ab­
solutamente não comprometia suas funções.

A aceitação dos resultados e a implan­
tação da metodologia pelos fornecedores 
animou Okura a desenvolver outros estu­
dos e técnicas para continuar melhorando 
a qualidade e a confiabilidade de produtos 
eletrônicos fabricados no Brasil. “Trata-se 
de uma área que só recentemente, com a 
febre das normas de qualidade ISO 9000, 
passou a se preocupar um pouco mais com 
programas para melhoria de qualidade”, 
observa o engenheiro, que pensa em apro­
fundar o assunto em sua tese de douto­
rado. (P.C.N.),



ËS...........] ..................... '' : :

Campinas, setembro de 1995
. ■ ■ -

HC comemora 500 - transplante de rim

Criança cardíaca é tema de dissertação

Unidade firma-se 
como principal 

centro do interior 
do Estado, na área

A unidade de transplante de rim do 
Hospital das Clínicas da Unicainp 
acaba de registrar a marca de 500 

transplantes. Desde 1984 são realizados, 
anualmente, uma média de 80 transplan­
tes renais pelo serviço de nefrologia da 
Universidade. Com uma média anual de 
transplantes igual à do Hospital das Clíni­
cas da USP, da Escola Paulista de Medici­
na e da Santa Casa de Porto Alegre, a uni­
dade do HC da Unicamp é já o principal 
centro do interior do Estado, na área, e 
situa-se entre os cinco principais do país.

A expansão quantitativa e qualitativa do 
serviço de transplantes renais da Univer­
sidade, deve-se, segundo seu reponsável 
clínico, o nefrologista Gentil Filho, à cria­
ção, há cinco anos, de uma equipe espe­
cializada em captação de órgãos no HC.

Auxiliados por programas de computa­
dores, com informações sobre a situação 
clínica dos 1.200 pacientes à espera de um 
transplante renal, e conectado a hospitais 
localizados a uma distância de até 100 qui­
lômetros, os funcionários da equipe traba­
lham em regime de plantão por 24 horas. 
Sabem que de sua atuação pode depender 
a sobrevida de um paciente que cumpre a 
penosa rotina de três sessões semanais de 
hemodiálise.

Doação de rim — O processo de doa­
ção do rim é semelhante ao de coração, 
pulmão e fígado, informa o responsável pe­
lo serviço cirúrgico, professor Ubirajara 
Ferreira. Quando o órgão não é doado por 
um familiar em condições de compatibili­
dade com o receptor, o transplante depen­
de da autorização da família de pessoas 
com morte encefálica comprovada por

Os pacientes renais crônicos que se en­
contram à espera de um transplante de rim 
são obrigados a realizar três sessões sema­
nais de hemodiálise para o processo de pu­
rificação do sangue. Cada sessão dura em 
média quatro horas. Além dos riscos técni­
cos decorrentes do uso da máquina de diá- 
lise, o custo por sessão é de U$ 100. As pes­
soas que dependem de hemodiálise levam 
uma vida debilitada, sendo impedidas mui­
tas vezes de trabalhar.

O serviço de hemodiálise da Unicamp 
conta atualmente com oito máquinas com 
capacidade para atender 26 pacientes renais 
agudos. A intenção é criar um centro de 
transplantados da Universidade, com leitos 
cirúrgicos e UTIs próprios, além de tripli­
car o número de hemodiálise para 90 pa­
cientes. Projeto neste sentido vem sendo es­
tudado pela instituição.

Quando o paciente consegue um órgão 
para fazer o transplante, sua vida muda qua­
litativamente. O tempo médio de espera por 
um rim na Unicamp é de dois a três anos. 
A recuperação de um transplantado dura em 
média um mês. A partir daí o paciente po­
de levar uma vida praticamente normal, vol­
tar a trabalhar e até mesmo praticar espor­
tes. Deve apenas tomar medicamentos, ter 
cuidado com infecções e submeter-se a con­
troles ambulatoriais periódicos.

A sobrevida do paciente transplantado 
está hoje acima de 90% no primeiro ano. 
A relação custo-benefício a favor do trans­
plante é nítida. O custo atual de um trans­
plante de rim é de cerca de R$ 7 mil, o 
que equivale, de acordo com o professor 
Ubirajara Ferreira, a um ano de sessões de 
hemodiálise.

Iniciado na década de 60? o índice de 
sucesso dos transplantes de rim é dos mais 
altos entre os órgãos transplantados. Com 
uma cirurgia de três horas, o paciente re­
nal crônico pode mudar substancialmente 
sua qualidade de vida e reintegrar-se a suas 
atividades habituais. (G.C.)

Pesquisador diz que 
transplante pediátrico 

é alternativa para 
cardiopatias graves

Q uando o cirurgião Christian Bar- 
nard realizou, em 1967, o primeiro 
transplante de coração em um pa­
ciente adulto, na pequena cidade de 

Beufort West, na África do Sul, o mundo 
assistia perplexo o avanço da medicina. Um 
ano depois, o brasileiro Euryclides de Je­
sus Zerbini repetiu o feito. Desde então já 
foram realizados 20 mil transplantes de co­
ração com uma sobrevida média por até 
cinco anos em 90% dos pacientes adultos.

Agora as atenções se voltam para os 
transplantes pediátricos, que apresentam 
maior complexidade que os realizados em 
adultos. Até o momento já foram realiza­
dos 1.300 transplantes de coração em crian­
ças. Nestes casos, a sobrevida média, nos 
mesmos cinco anos, cai para 80% . Em­
bora as cirurgias cardíacas pediátricas con­
vencionais corrijam satisfatoriamente 80% 
dos casos, os 20% restantes só podem ser 
resolvidos por meio de transplantes.

Para estudar os problemas técnicos, as 
complicações pós-operatórios e os resul­
tados do transplante cardíaco pediátrico, o 
cirurgião Ricardo Nilsen Sgarbieri, da Fa­
culdade de Medicina de Ribeirão Preto, de­
senvolveu uma pesquisa sobre o tema. O 
trabalho, realizado com um grupo de 24 
pacientes operados entre 1985 a 1991, no 
Hospital das Clínicas da Universidade de 
Lyon, na França, foi objeto da dissertação 
de mestrado de Ricardo, apresentada em 
julho último na Faculdade de Ciências Mé­
dicas (FCM) da Unicamp, sob a orienta­
ção do cardiologista Reinaldo Vieira e in­
titulada “Transplante cardíaco pediátrico”.

Evolução — O transplante pediátrico de 
coração vem obtendo uma evolução contí­
nua. Entretanto, devido às dificuldades ine­
rentes a esta cirurgia, seu avanço tem sido

Ricardo Sgarbieri: sobrevida dos pacientes fica acima de 70%.

mais lento que cirurgias similares em adul­
tos. Embora o primeiro transplante de co­
ração em criança tenha se realizado em 
1968, um ano depois do feito do professor 
Barnard, somente a partir de 1985 
intensificaram-se as cirurgias nessa área. 
Atualmente existem 170 centros de trans­
plantes pediátricos espalhados por diferen­
tes países e foram realizados até o momento 
1.300 cirurgias em crianças.

No Brasil, a mortalidade infantil por 
problemas cardíacos é considerada alta, de 
acordo com o Ricardo. Segundo ele, mais 
da metade das crianças que nascem com 
problemas de coração passam muito tem­
po sem diagnóstico. Além disso, faltam re­
cursos e centros especializados. O Institu­
to do Coração de São Paulo (Incor) iniciou 
há dois anos um programa de transplante 
pediátrico. Desde então foram realizados 
nove transplantes, tendo falecido apenas 
uma criança até o momento.

Na Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto foram realizadas nos últimos dois 
anos mais de 200 cirurgias convencionais 
em crianças com cardiopatias graves, a 
uma taxa de mortalidade de 10% a 15 % dos

casos. Embora o índice de sobrevida seja 
considerado bom, o cirurgião Ricardo 
Sgarbieri acha que ainda não chegou o mo­
mento para a realização do primeiro trans­
plante. “É necessário primeiro a formação 
de duas a três equipes de cirurgiões para 
pensarmos efetivamente num programa de 
transplantes pediátricos”, diz.

Dificuldades — A cautela do cirurgião 
é baseada na pesquisa que realizou na Fran­
ça para sua dissertação de mestrado, onde 
pôde avaliar os riscos e as dificuldades nos 
transplantes pediátricos. Ricardo analisou 
uma casuística de 24 pacientes com idade 
variável entre dois dias a 21 anos.

Durante dois anos, de 1990 a 1992, o 
cirurgião observou cada detalhe das fichas 
dos pacientes, discutiu com os responsá­
veis pelas cirurgias e analisou as condições 
técnicas de recuperação. Dos 24 pacientes 
transplantados, o índice de sobrevida foi de 
71% até dois anos e cinco meses de acom­
panhamento. Dos sete óbitos, cinco ocor­
reram no período pós-operatório imediato 
e dois tardios.

Além das dificultades naturais nos 
transplantes pediátricos de coração como

infecções e rejeição ao novo órgão — cuja 
vigilância é permanente no primeiro mês 
após a cirurgia —, a equipe médica não dis­
põe de máquinas de suporte adequadas às 
diferentes condições clínicas e de peso de 
cada criança. Somente agora, segundo o 
Ricardo, a bioengenharia vem investindo 
no desenvolvimento de equipamentos es­
pecializados para crianças de diferentes fai­
xas etárias.

O principal problema consiste em fazer 
circular no aparelho, em tempo correto, a 
quantidade de sangue da criança, que po­
de variar entre 250 ml, no caso de um 
recém-nascido ou de dois a três litros, pa­
ra uma criança de 8 a 10 anos, com peso 
médio de 30 quilos. E necessário, portan­
to, o desenvolvimento de toda uma tecno­
logia com máquinas de suporte às cirur­
gias, que sejam compatíveis com as 
necessidades de um transplante pediátrico.

De acordo com os dados do universo es­
tudado, “dos óbitos pós-operatórios, três 
foram causados por falência de múltiplos 
órgãos, sendo que todos se encontravam 
sob suporte circulatório mecânico. Dos 
óbitos tardios, um foi devido a uma pan­
creatite e outro por infecção. A incidência 
total de infecção foi de 58,8% nos pacien­
tes. Desses, apenas dois casos (8,3%) fo­
ram considerados graves. As complicações 
de imunossupressão mais freqüentes foram 
as alterações da função renal (94%), o dé­
ficit de crescimento (88% das criança abai­
xo de dez anos), a neutropina — número 
de leocócitos neutrófilos sangüineos abai­
xo do normal — e a hipertensão arterial 
(23%)”, relata o pesquisador.

Apesar das adversidades, a qualidade de 
vida conquistada pelas crianças transplan­
tadas, cuja sobrevida é acima de 70%, jus­
tifica plenamente a cirurgia. Essa é uma 
das principais conclusões apresentadas pela 
dissertação de Ricardo, que fundamenta­
do em sua pesquisa, recomenda o trans­
plante cardíaco pediátrico “como uma al­
ternativa terapêutica atraente para crianças 
portadoras de cardiopatias graves em es­
tádio terminal”. (G.C.)

diagnóstico. Quando isto ocorre, é reali­
zada uma bateria de exames para analisar 
as condições clínicas do doador-cadáver, 
e só então se inicia o processo de remoção 
do órgão para o receptor. No HC da Uni­
camp, 80% dos rins transplantados são de 
cadáveres e 20% de pessoas vivas.

Segundo o cirurgião Ubirajara Ferreira, 
o problema da fila de espera para transplan­
tes de rins poderia ser resolvido se houves­
se “uma conscientização maior dos médi­
cos com pacientes de morte encefálica, no 
sentido de dar o dignóstico rápido e preci­
so, bem como comunicar o fato aos centros 
de transplante do país”. Sua opinião é res­
paldada por pesquisa realizada no Instituto 
Médico Legal (IML) paulista, onde, de um 
universo de 200 pacientes que tiveram trau­

matismo craniano e evoluíram para morte 
encefálica, apenas 20 (10%) chegaram a ser 
contatados para doação de órgão.

Qualidade de vida — Estima-se que de 
1% a 2% da população apresente doenças 
renais gerais. O número de pessoas que evo­
luem para insuficiência renal crônica com 
necessidade de sessões de hemodiálise é de 
cerca de 15 para cada 100 mil habitantes/ano 
— candidatos potenciais, portanto, ao trans­
plante de rim.

A principal causa de doença renal é a 
glomerulonefrite crônica. Algumas delas 
são congênitas, outras mais comuns em pes­
soas diabéticas e portadoras de hipertensão 
arterial. Embora crianças também apresen­
tem problemas renais, a maior incidência 
da doença atinge as pessoas acima de 20 
anos.

Gentil e Ubirajara: intensificação no trabalho de captação de órgãos.
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FEA pesquisa fungo medicinal
Mucor sp pode 

ser usado no 
tratamento de 
várias doenças

Um fungo de solo encontrado na re­
gião de Campinas, o Mucor sp, está 
muito próximo de se tomar, no 

Brasil, a principal fonte de medicamentos 
naturais para o combate de diabetes, sín- 
drome pré-menstrual, alcoolismo, hiper­
tensão, problemas cardiovasculares, ecze­
ma atópico e inflamações. Atualmente a 
maior parte desses remédios é produzida 
na Inglaterra, Japão e Estados Unidos, tem 
alto custo e usa como fonte, em geral, óleos 
extraídos de vegetais como a groselha pre­
ta, a prímula e a semente de borragem.

A capacidade desse fungo em produzir 
ácido gama-linolênico (GLA), substância 
encontrada em óleos vegetais, tem sido ob­
jeto de estudo da farmacêutica-bioquímica 
Patrícia de Oliveira Carvalho, da Faculda­
de de Engenharia de Alimentos (FEA), da 
Unicamp. Sob orientação da professora 
Gláucia Maria Pastore, ela desenvolveu a 
dissertação de mestrado “Produção de áci­
do gama-linolênico por nova linhagem de 
Mucor sp e estudo das condições de fer­
mentação”, com objetivo de verificar o ní­
vel de capacidade de produção desse áci­
do por parte dos microorganismos.

Ò trabalho, que segundo Gláucia Pas­
tore teve resultados altamente satisfatórios, 
será apresentado no Simpósio Latino- 
-americano de Ciência de Alimentos - 
Avanços e Perspectivas, marcado para o pe­
ríodo de 13 a 16 de novembro próximo, no

Centro de Convenções da Unicamp, que 
reunirá especialistas de vários países (ve­
ja quadro).

Melhor produção — A pesquisadora 
comenta que entre os cerca de 400 mi­
croorganismos de várias regiões do país 
testados em seu estudo, o Mucor sp é o que 
apresenta maior capacidade de produção do 
ácido gama-linolênico. Esse ácido tem ação 
comprovada contra algumas doenças. “Ao 
ingerirmos o gama-linolênico, nosso orga­
nismo o processa transformando-o em ou­
tros ácidos como, por exemplo, o dihomo 
gama-linolênico e ácido araquidônio. Es­
ses dois últimos são importantes precurso­
res de substâncias biologicamente ativas 
como as prostaglandinas, um excelente an- 
tiinflamatório”, explica. A pesquisadora 
comenta que pessoas com estresse têm me­
nor capacidade para transformar o ácido 
gama-linolênico no organismo. Por isso, 
diz Patrícia, a ingestão de medicamentos 
à base desse ácido é aconselhada.

O Mucor sp também é objeto da tese de 
doutorado atualmente desenvolvida por Pa­
trícia com a mesma orientadora. As pes­
quisas sobre as condições de fermentação 
do microorganismo o apontam como alter­
nativa para o barateamento dos medica­
mentos à base de ácido gama-linolênico. 
Além de possuir maior quantidade de áci­
do, o Mucor sp apresenta vantagens em re­
lação às fontes vegetais utilizadas nesses re­
médios.

Por ser um microorganismo, salienta 
Patrícia, o Mucor sp pode ter seu desen­
volvimento controlado em laboratório. Ao 
contrário dos vegetais, sua cultura requer 
pequena área de ocupação (os fermentado-

Simpósio vai identificar 
avanços na ciência de alimentos

O Centro de Convenções da Unicamp 
vai se transformar, no período de 13 a 16 
de novembro próximo, durante o Simpó­
sio Latino-americano de Ciência de Ali­
mentos - Avanços e Perspectivas, num 
grande fórum para discussão de assuntos 
ligados à área. O evento, organizado pe­
lo Departamento de Ciência de Alimen­
tos, da Faculdade de Engenharia de Ali­
mentos (FEA), reunirá especialistas de 
vários países latino- americanos, entre 
eles o México, além de convidados do 
Canadá e Itália. Conforme explica Gláu­
cia Maria Pastore, coordenadora do en­
contro, a Unicamp e a USP são as duas 
grandes escolas da área que atingiram ní­
vel avançado nas pesquisas e resultados 
extremamente satisfatórios. “Com o sim­
pósio teremos condições de conhecer e 
discutir esses avanços”, explica.

No simpósio serão apresentados cer­
ca de 250 trabalhos na área de ciência e 
tecnologia de alimentos. Haverá ainda pa­
lestras com especialistas internacionais e 
mesas-redondas envolvendo cientistas e 
representantes da indústria alimentícia. 
Segundo a coordenadora, o evento pro­
porcionará excelente oportunidade de 
identificar e aplicar avanços importantes 
da área, além de estabelecer intercâmbio 
entre cientistas e profissionais do Brasil 
e do exterior.

Gláucia diz também que outro objeti­
vo da reunião é o fortalecimento do papel 
da Ciência de Alimentos na busca da qua­
lidade e competitividade da indústria de 
alimentos assim como na saúde pública 
adequada. O programa elaborado, consi­
dera, vai ao encontro das necessidades dos 
profissionais da área e demonstra o papel 
fundamental da Ciência de Alimentos no 
desenvolvimento do Brasil. (P.C.N.)
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Gláucia e Patrícia: trabalho será apresentado em novembro.

res substituem glebas de terra ocupadas pe­
los vegetais). Outra vantagem, segundo a 
pesquisadora, é que ele não depende, co­
mo as plantas, de condições climáticas e

de solo para se desenvolver. Tüdo isso, em 
sua avaliação, poderá reduzir os custos de 
produção dos medicamentos e tomá-los 
mais acessíveis à população (P.C.N.).
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Fapesp amplia leque de programas
C om o apoio de seu Conselho Supe­

rior, o atual Conselho Técnico Ad­
ministrativo da Fundação de Ampa­

ro à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fa­
pesp), presidido pelo professor Nelson de 
Jesus Parada, conseguiu imprimir à sua 
gestão, iniciada há dois anos, uma nova 
filosofia de financiamento à pesquisa. Des­
de o ano passado a Fapesp vem amplian­
do sua linha de financiamento. Com um or­
çamento para este ano de R$ 200 milhões, 
dos quais a metade proveniente da cota de 
1% da arrecadação do ICMS do Estado e 
a outra de recursos próprios, a Fapesp é 
considerada uma fundação modelo no país 
e no exterior. No ano passado, 99,1% de 
seus recursos foram inteiramente destina­
dos à pesquisa e à formação de pessoal, 
ficando apenas 0,9% para a administra­
ção da entidade.

Além dos tradicionais auxílios à pesqui­
sa e do programa de bolsas, a Fapesp ini­
ciou uma nova linha de apoio à infra- 
-estrutura dos centros de pesquisa, criou 
para cada auxílio aprovado um adicional 
de 10%, denominado reserva técnica, pa­
ra os departamentos ou unidades onde os 
projetos são desenvolvidos, aprovou o f i ­
nanciamento para projetos de inovação tec­
nológica realizados em parceira universi- 
dade-empresa, e acaba de lançar um novo 
programa de apoio a jovens pesquisadores 
de centros emergentes. Segundo Parada, 
que é também professor do Instituto de Fí­
sica da Unicamp, a Fapesp percebeu que 
não basta dar o apoio inicial à pesquisa, 
mas deve também garantir sua continuida­
de por meio de financiamentos adicionais 
onde eles se fizerem necessários. Em entre­
vista ao Jornal da Unicamp, o professor Pa­
rada fala dos novos programas e da atual 
filosofia da entidade.

Jornal da Unicamp — Decorridos 
dois anos do início de sua administração, 
o que mudou na Fapesp?

Nelson Parada — Continuamos com os 
programas tradicionais de financiamento, 
como os auxílios a projetos de pesquisas 
individuais, às viagens ao exterior, à vin­
da de professores visitantes, à realização 
de congressos e publicações, às bolsas e 
aos projetos temáticos. Além disso inicia­
mos na atual administração outros progra­
mas em função da própria fundação ter de­
tectado carências de apoio em algumas 
áreas. Descobrimos que não adianta finan­
ciar a pesquisa sem dar, paralelamente, 
apoio de infra-estrutura para garantir a con­
tinuidade do trabalho.

JU — Quais são esses novos pro­
gramas?

Parada — O primeiro deles visa a ca­
pacitação tecnológica das universidades, 
dos institutos de pesquisa e das empresas. 
Trata-se do financiamento de projetos de 
inovação tecnológica feitos em parceria en­
tre as universidades e as empresas. A Fa­
pesp financia a parte relativa às universi­
dades ou institutos de pesquisa. Esse 
programa teve início no ano passado, quan­
do foram apresentados oito projetos. Para 
este ano, acreditamos que outros oito ou 
nove novos projetos sejam incluídos.

JU — Esse número parece insignifi­
cante face aos incentivos e às necessida­
des de desenvolvimento científico e tec­
nológico das empresas. Falta compreen­
são das empresas para a importância 
deste trabalho conjunto com as univer­
sidades?

Parada — Não creio. Talvez faltem me­
canismos efetivos de integração entre uni­
versidade e empresa. Existem vários aspec­
tos a serem analisados. A grande empresa 
tem seus próprios laboratórios de pesqui­
sa e as multinacionais contam com labo­
ratórios instalados fora do Brasil. Outro as­
pecto é que para usar o beneficio da lei de 
incentivos fiscais é necessário ter lucro. Pa­
ra as micro e pequenas empresas, fica di­
fícil. Na minha opinião, o aumento da in­
teração universidade-empresa passa por um 
processo de maturação. O próprio Institu­
to Uniemp vem trabalhando nessa interfa­
ce. Por estarmos num processo de globa­
lização da economia, abrindo mercados, a 
competitividade passa a ser fundamental 
entre as empresas. É aí que entra a ciência 
e a tecnologia no desenvolvimento de pro­
dutos mais competitivos. A empresa mul­

Nélson de Jesus Parada: programa de inovação tecnológica.

tinacional, por sua vez, ao se instalír no 
Brasil, busca competência e suporte em 
C&T. Esse tipo de apoio passou a ser item 
importante na oferta dos estados para atrair 
as empresas.

JU — No caso específico das micro 
e pequenas empresas, o que é necessá­
rio para dar competitividade a seus 
produtos?

Parada — O que as micro e pequenas 
empresas precisam nem sempre é de ino­
vação tecnológica radical, isto é, obtenção 
de um novo produto, processo ou serviço 
que tenha um valor econômico e comer­
cial. As micro e pequenas empresas pre­
cisam, quase sempre, é modernizar, adap­
tar ou modificar produtos, processos ou 
serviços já existentes. Essas são as reno­
vações tecnológicas que chamamos incre­
mentais. Em outros casos, necessitam que 
serviços tecnológicos especilizados sejam 
a elas oferecidos. Para realizar isso essas 
empresas precisam de apoio das universi­
dades e de institutos de pesquisa. O gran­
de problema é que,
nestes casos, feita ____,______ ._______
uni elo de finan­
ciamento para dar 
a contrapartida à 
Fapesp, que já fi­
nancia a parte da 
inovação tecnoló­
gica que é desen­
volvida na univer­
sidade. O governo 
federal lançou 
uma série de pro­
gramas de apoio
para preencher essa lacuna. Esse é o caso, 
por exemplo, do Banco do Brasil, que lan­
çou recentemente uma linha de financia­
mento para as micro e pequenas empresas. 
A Finep está também promovendo seus pró­
prios programas de apoio para a área. A Fa­
pesp, por sua vez, busca formas alternati­
vas para ajudar a resolver esse problema. 
Uma delas seria a criação de centros tec­
nológicos onde se agreguem empresas de 
determinados ramos como couro, cerâmi­
ca ou plástico. Algo semelhante ao Centro 
de Tecnologia de Plásticos da Unicamp. É 
possível, dessa forma, criar um centro de 
tecnologia onde as micro e pequenas em­
presas possam participar e utilizar toda a 
infra-estrutura de que ela precise.

JU — Isto estaria dentro do escopo da 
Fapesp?

Parada — A Fapesp é uma fundação de 
apoio a toda pesquisa científica e tecnoló­
gica que se desenvolva em qualquer lugar 
do Estado de São Paulo. Não há nenhuma 
restrição na legislação estabelecendo que ti­
po de instituição a Fapesp pode apoiar. Ela 
pode financiar pesquisa realizada em em­
presa pública ou privada. Nosso objetivo

“Não adianta financiar 
a pesquisa sem 

garantir, em paralelo, 
apoio de infra-estrutura

nesse programa de inovação tecnológica é 
que, ao financiar a pesquisa científica e tec­
nológica, possamos motivar o apoio ao de­
senvolvimento tecnológico. Nós podemos 
apoiar até o modelo ou o protótipo de labo­
ratório. A partir daí é necessário trans- 
formá-lo em produto industrial. Toda a 
questão é como fozer para, ao mesmo tem­
po em que financiamos a pesquisa, possa­
mos alavancar o desenvolvimento tecnoló­
gico com outro tipo de financimento.

JU — Qual o percentual dos recursos 
da Fapesp destinados ao programa de 
inovação tecnológica? E como está a se­
gunda fase do programa emergencial de 
infra-estrutura?

Parada — O Conselho Superior da Fa­
pesp destinou US$ 5 milhões para iniciar 
esse programa. Entretanto, caso haja de­
manda qualificada, certamente o Conselho 
destinará recursos adicionais ao programa. 
Já o programa emergencial de infra-estru­
tura, que entra em sua segunda fase, é fruto 
da percepção da Fapesp da carência de re­

cursos nas univer- 
sidades estaduais 
paulistas. Sabe­
mos que a maior 
parte dos recursos 
que vêm do Esta­
do é destinada ao 
pagamento de pes­
soal. Fica pouco 
dinheiro para in­
vestir na infra- 
-estrutura da pes­
quisa. Nos institu­
tos do Estado a si­

tuação é ainda mais complicada. Além da 
feita desses recursos existe também o pro­
blema salarial. Então, o que a Fapesp fez 
foi lançar, no ano passado, um programa 
trienal que vai até 1996, destinando recur­
sos para itens que a entidade, no passado, 
não financiava. Isso é uma novidade da atual 
administração. No ano passado fizemos um 
financiamento de itens de emergência. Es­
te ano a emergência permanece mas abri­
mos o leque para a modernização. Relem­
bramos que o ménto dos pedidos e a 
competência dos grupos de pesquisa envol­
vidos continuam a ser os itens decisivos na 
análise das solicitações apresentadas.

JU — Qual o volume de verbas desti­
nado à segunda fase do programa emer­
gencial de infra-estrutura e como ele se 
define?

Parada — Destinamos para este ano um 
total de R$ 70 milhões, R$ 20 milhões a 
mais do que no ano passado. Essa verba 
está distribuída em cinco módulos. O pri­
meiro deles, “Equipamentos especiais mul- 
tiusuários”, é destinado à aquisição e ins­
talação de equipamentos não computacio­
nais a serem utilizados por um grande nú­

mero de pesquisadores e/ou vários grupos 
de pesquisa. Para este programa foram des­
tinados recursos de R$ 15 milhões. As pro­
postas dos interessados devem ser encami­
nhadas à Fapesp até o dia 30 de setembro 
deste ano. O segundo módulo, “Ampliação 
e modernização dos recursos de informá­
tica”, tem por objetivo destinar recursos à 
aquisição e instalação de bens (hardware 
e software), inclusive redes locais a serem 
utilizadas por um grande número de pes­
quisadores e/ou vários grupos de pesquisa 
e informatização de bibliotecas. Outros R$ 
15 milhões estão disponíveis para este mó­
dulo e o prazo para as propostas é o mes­
mo do anterior. Os demais módulos têm 
prazo para a apresentação de propostas até
31 de outubro deste ano. São eles: “Biblio­
teca”, com R$ 10 milhões disponíveis para 
restauração e modernização da infra- 
-estrutura de bibliotecas, exceto equipa­
mentos de informática e aquisição de li­
vros; módulo “FAP-Livros Hl”, com R$ 
10 milhões de recursos para a aquisição de 
livros e, finalmente, o módulo “Infra- 
-estrutura geral”, que conta com R$ 20 mi­
lhões para a restauração e modernização 
da infra-estrutura de pesquisa em itens não 
contemplados nos módulos anteriores.

JU — Com esses novos programas a 
Fapesp quer garantir a continuidade das 
pesquisas dando-lhe maior eficiência?

Furada — Sim. Queremos não apenas 
a continuidade da pesquisa mas também 
aumentar a competência e a produtivida­
de dos grupos de pesquisa e otimizar a apli­
cação dos recursos da fundação. Além dis­
so, procuraremos aumentar a liberdade dos 
pesquisadores na condução de seus proje­
tos, mas, ao mesmo tempo, aumentar a sua 
responsabilidade. É o que se costuma cha­
mar de gestão de resultados. E neste caso, 
é importante que seja estimulada a parti­
cipação dos pesquisâdores não apenas no 
desenvolvimento científico e tecnológico 
do país, mas também, o seu desenvolvi­
mento industrial, econômico e social. Es­
sa é, a nosso ver, a nova filosofia da Fa­
pesp. Queremos também buscar uma 
utilização mais racional dos recursos da 
fundação para otimizar a sua aplicação. 
Um exemplo clássico é o dos periódicos. 
Não podemos continuar duplicando cole­
ções inteiras de periódicos. Com a infor­
matização das três universidades por meio 
da Rede ANSP, achamos que a saída é ca­
minhar na mesma direção de outras insti­
tuições estrangeiras, como as americanas, 
por exemplo. As coleções, de acordo com 
sua demanda, podem ficar em determina­
das bibliotecas. As demais buscam o arti­
go através da rede de computadores e fez 
as cópias que considerarem necessárias. 
Com isso podemos também diversificar o 
número de coleções de periódicos a serem 
consultados pelos pesquisadores.

JU — E quanto ao Programa de 
Apoio a Jovens Pesquisadores em Cen­
tros Emergentes aprovado pelo Conse­
lho Superior da Fapesp em julho último?

Parada — Trata-se de mais uma ação 
da fundação no sentido de aprimorar o se­
tor de C&T no Estado, criando condições 
para que os jovens pesquisadores de gran­
de potencial possam realizar projetos em 
instituições de pesquisa, nucleando, nes­
sas instituições, novos grupos de pesquisa 
e de formação de pessoal. Com isso esta­
remos promovendo um processo multipli­
cativo de grande importância para o desen­
volvimento científico, tecnológico, econô­
mico e social do Estado de São Paulo.

JU — Como poderão ser criados es­
ses centros emergentes e qual o volume 
de recursos a eles destinados?

Parada — A previsão inicial é de R$ 5 
milhões anuais. O pesquisador solicitante 
deve ter o apoio formal da instituição hos­
pedeira, que se compromete a oferecer as 
condições estruturais básicas para o desen­
volvimento da pesquisa. Os projetos terão 
duração máxima de quatro anos e serão ana­
lisados duas vezes por ano. Para este ano
o prazo é 30 de novembro e nos anos sub­
seqüentes ele será 30 de junho e 30 de no­
vembro. O programa não exige vínculo em- 
pregatício obrigatório do pesquisador com 
a instituição hospedeira. Para estes casos se­
rão concedidas bolsas de pesquisa por um 
período de dois anos, renovável, por igual 
período, em nível oompatível com a expe­
riência do solicitante. (G.C.)
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Unicamp prepara acordo com MIT
Programa em 

implantação é uma 
das prioridades 

da PRP

I nstituição mundialmente 
reconhecida por suas pes­
quisas, seus empreendi­

mentos bem sucedidos com o 
setor produtivo e pelo êxito de 
sua política de interação com 
a sociedade, o Massachussets 
Institute of Technology (MIT) 
está prestes a formalizar um 
acordo de colaboração com as 
três universidades estaduais 
paulistas e com o Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas (IPT). 
Pelo acordo se pretende esta­
belecer ações para a transferên­
cia de tecnologia, através da 
criação de um centro constituí­
do por representantes das ins­
tituições envolvidas, que pas­
sariam a ser contratadas para 
executar, juntamente com o 
MIT, projetos para a indústria 
e o comércio no Estado de São 
Paulo.

Através desse programa, as 
quatro instituições paulistas — 
Unicamp, USP, Unesp e IPT
— vão trocar experiências com 
o MIT e assim ampliar seu 
campo de atração junto ao se­
tor produtivo. “A participação 
da instituição norte-americana 
alarga o escopo de abrangên­
cia das atividades que temos 
condições de desenvolver”, 
afirma o pró-reitor de Pesqui­
sa da Unicamp, professor Car­
os Henrique de Brito Cruz, 

que está à frente do programa 
jela Unicamp. O acordo é con­
siderado uma das mais impor­
tantes atividades da Pró-
Reitoria de Pesquisa (PRP), 

na atual gestão.
O projeto comum se confi­

gurou e consolidou-se a partir 
de uma série de discussões en­
tre o MIT e as instituições pau­
listas. A Secretaria de Tecno­
logia do Estado de São Paulo 
se interessou muito e adotou o 
projeto, que desde o início con­
tou com forte apoio do secre­
tário Emerson Kapaz”, diz Bri­
to. O acordo deve ser 
formalizado ainda este ano e 
representa uma importante 
oportunidade para a indústria, 
o comércio, setores de gover­
no e outros setores de econo­
mia de São Paulo, avalia o pró-
- reitor. As reuniões contam 
ainda com a presença de repre­
sentantes da Federação das In­
dústrias do Estado de São Pau­
lo (Fiesp), da Federação do 
Comércio do Estado de São 
Pauío e do Pensamento Nacio­
nal das Bases Empresariais 
(PNBE).

Anuário na rede — Na in­
teração entre a Universidade e 
o segmento produtivo há outros 
projetos pertinentes à PRP. Por 
exemplo, a publicação do 
Anuário de Pesquisa da Uni­
camp, que oferece uma visão 
geral dos vários aspectos das 
atividades de pesquisa e exten­
são realizadas pela Universida­
de. A última versão refere-se 
aos trabalhos desenvolvidos em 
1993 e foi editada de maneira

O pró-reitor de Pesquisa, Brito Cruz, em seu gabinete de trabalho.

a agilizar a produção da publi­
cação. Desta forma, ainda es­
te ano será lançado o anuário 
de 1994.

Uma novidade é que a nova 
versão estará disponível via In­
ternet, através de homepage 
desenvolvida pela Júnior Estu­
dos Eletro Eletrônicos, 
empresa-júnior da qual parti­
cipam alunos de graduação da 
Faculdade de Engenharia Elé­
trica (FEE). “Esse aspecto 
contribui para divulgar melhor 
as atividades de pesquisa da 
Universidade, 
principalmen­
te na sua rela­
ção com o 
empresariado 
e a socieda­
de”, assegura
o pró-reitor.

A edição 
de 1993 inclui 
todas as uni­
dades da Uni­
camp e foi 
preparada a 
partir de da­
dos enviados 
pelas próprias 
unidades ao 
Sistema de 
Informações 
de Pesquisa,
Ensino e Ex­
tensão (Si- 
pex). Uma 
das razões de 
sua demora 
foram as vá­
rias etapas de 
realimentação 
dos dados, até 
se chegar à 
versão com­
pleta. Entre 
as informa­
ções que 
constam do 
anuário está a 
relação dos
482 trabalhos publicados este 
ano pelos docentes em revistas 
de circulação internacional, 
além dos 547 outros estampa­
dos em revistas de circulação 
nacional.

Na publicação consta tam­
bém a lista completa de todas 
as dissertações e teses apresen­
tadas na Unicamp em 1993,

bem como os títulos e editoras 
dos 89 livros publicados pelos 
docentes da Unicamp no Bra­
sil. O Anuário de Pesquisa será 
utilizado como fonte de dados 
para que a Unicamp alimente 
o Diretório dos Grupos de Pes­
quisa do Conselho Nacional de 
Pesquisa Tecnológica (CNPq).

Maior interesse — Os alu­
nos de graduação também es­
tão na pauta de atividades da 
PRP no que se refere a bolsas

Brito Cruz integra 
conselho da Fapesp
O governador Mário Co­

vas nomeou, em agosto últi­
mo, para integrar o Conselho 
Superior da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Esta­
do de São Paulo (Fapesp), o 
físico Carlos Henrique de 
Brito Cruz, pró-reitor de Pes­
quisa da Unicamp. Também 
foram indicados o reitor da 
Universidade de São Paulo 
(USP), Flávio Fava de Mo­
raes, e o secretário adjunto de 
Ciência, Tecnologia e Desen­
volvimento Econômico do 
Estado de São Paulo, Moha- 
med Kheder Zeyn. Eles per­
manecem no cargo por seis 
anos.

Instância diretiva da funda­
ção, o conselho é formado por 
seis representantes nomeados 
pelo governador, além de três 
membros indicados pela USP 
e outros três pelos institutos de 
pesquisa e as demais univer­
sidades paulistas — Unicamp 
e Unesp. Antes de Brito, a 
Unicamp esteve representada

junto à Fapesp pelos econo­
mistas Luiz Gonzaga de Mello 
Belluzzo e Wilson Cano. Seu 
atual diretor presidente é Nel­
son de Jesus Parada, docente 
no Instituto de Física da Uni­
versidade.

Para as universidades, é 
um fato importante ter como 
representantes do governador 
seus professores e cientistas 
ativos. De acordo com o es­
tatuto, entre outras atribui­
ções, compete ao Conselho 
Superior elaborar e modificar 
os estatutos que disciplinam 
o funcionamento da Fapesp, 
submetendo-os à aprovação 
do governo do Estado; apro­
var os planos anuais de ativi­
dades, inclusive proposta or­
çamentária; e orientar a 
política patrimonial e finan­
ceira da Fapesp. O presiden­
te e o vice-presidente da fun­
dação são nomeados pelo 
governo do Estado em lista 
tríplice indicada pelo Conse­
lho Superior. (C. P.)

sores de um comitê nomeado 
pela PRP. No último ano, lem­
bra o pró-reitor, foram recebi­
dos 447 projetos.

Além disso, para o 3? Con­
gresso Interno de Iniciação 
Científica, recentemente reali­
zado, houve 354 trabalhos ins­
critos — praticamente o dobro 
das inscrições do ano passado. 
“Isso demonstra um maior in­
teresse dos alunos pela inicia­
ção científica e também pela 
oportunidade de poder mostrar 
seus trabalhos no evento acadê­

mico que mais 
envolve os es­
tudantes da 
Unicamp o 
ano todo”, a- 
valia o pró- 
-reitor. A 
exemplo dos 
anos anterio­
res, o Con­
gresso Interno 
de Iniciação 
C ien t í f i ca ,  
realizado en­
tre os dias 28 
e 31 de agosto, 
foi acompa­
nhado por as­
sessores do 
CNPq.

de iniciação científica — uma 
iniciativa do CNPq executada 
através do Programa Institucio­
nal de Bolsas de Iniciação 
Científica (Pibic). A cota de 
200 bolsas para este ano foi 
ampliada para 245 em agosto. 
O processo de seleção mudou: 
os 588 projetos recebidos fo­
ram analisados por dois asses-

Livros —
Proposto em 
março deste 
ano pela PRP 
e aprovado pe­
lo Conselho 
Universitário 
(Consu), ór­
gão máximo 
da Universi­
dade, foi insti­
tuído o pro­
grama de li­
vros didáticos 
para os alunos 
de graduação.
Considerado 

um dos projetos mais miponan- 
tes aprovados este ano, destina- 
-se à atualização do sistema de 
bibliotecas da Universidade, 
utilizando recursos da ordem de 
R$ 300 mil, economizados com 
a mudança da política de pre­
ços das refeições. “Ele prevê a 
compra de dez mil livros por 
ano, o que significa um livro

por aluno”, contabiliza o pró- 
-reitor. Para o período que com­
preende os meses de junho a de­
zembro deste ano, já foram 
adquiridos 2.662 exemplares de 
1.561 títulos, cobrindo todas as 
áreas do conhecimento.

Embora as unidades de en­
sino tivessem solicitado 2.295 
títulos, essa compra é muito im­
portante, uma vez que o total de 
livros adquiridos no último ano, 
com outros recursos, foi de 
1.500. Paralelamente, a Pró 
-Reitoria de Graduação está 
elaborando uma sistemática de 
organização dos títulos em re­
lação às disciplinas, de manei­
ra que se disponha de uma bi 
bliografia básica na Universi 
dade. “Com isso esperamos 
que os alunos leiam mais e se­
jam melhor formados”, comen­
ta Brito.

Posto Fapesp — Desde ju 
nho último a Pró-Reitoria de 
Pesquisa está atendendo a co­
munidade acadêmica-científica 
da Unicamp numa de suas sa 
las na Reitoria, na condição de 
posto avançado da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (Fapesp). É uma 
atividade que propicia aos pes­
quisadores e bolsistas (alunos 
de graduação e de pós-gradua­
ção) um atendimento localiza­
do para entrega de formulários 
e fornecimento de informações 
bem como a assinatura e a en­
trega de documentos para a li­
beração de recursos pertinen 
tes à concessão de bolsas.

O atendimento acontece dia­
riamente, das 9h30 às 12h30, 
na própria PRP, seguindo os 
procedimentos tradicionais da 
Fapesp para bolsas no país (ini 
ciação científica, aperfeiçoa 
mento, mestrado, doutorado e 
pós-doutorado) e auxílios (pro­
jetos de pesquisa, vinda de 
pesquisador visitante do Bra­
sil e do exterior, organização 
de reunião científica e partici 
pação em reunião científica no 
Brasil).

Dados da PRP sobre as as 
sinaturas de contrato indicam 
que em junho, quando foi ins 
talado o posto, houve 80 assi 
naturas, em julho foram 50 e até
0 final de agosto, 83. Sobre 
ocorrências diversas (envio de 
pró-formas, solicitações ini 
ciais, cadastramentos, relató 
rios, reformulações e outros) os 
dados são de 22 em junho, 1 i 
em julho e 43 até o dia 28 de 
agosto. Na prática, isso também 
significa economia de tempo 
menos gastos com transportes

As modalidades “bolsas no 
exterior” (pós-graduação 
pós-doutorado) e “viagem ao 
exterior” continuam sendo tra 
tadas diretamente na Fapesp 
por envolverem freqüentemen-

1 te transação cambial. Apesar 
disso, a PRP pode apoiar as 
providências preparatórias para 
esse fim. Os pareceres exara­
dos pelos assessores ad hoc, 
pedido da diretoria científica 
nos diversos tipos de bolsas ou 
auxílios, continuam sendo en­
viados pela agência de fomen 
to diretamente ao interessado 
via correio. (C.P.)



Deficientes visuais são bons esportistas

SEBASTIÃO C VELASCO  E CRUZ

Ambiente adaptado 
facilita a prática 

esportiva na quadra 
e na natureza

Os deficientes visuais são capazes de 
praticar diferentes modalidades es­
portivas mediante adaptações de 
material e no ambiente, seja ele domésti­

co ou selvagem. É o que concluiu em sua 
tese de doutoramento o professor José Jú­
lio Gavião de Almeida, do Departamento 
de Estudos de Atividade Física Adaptada 
da Faculdade de Educação Física (FEF) da 
Unicamp. Para esse trabalho ele explorou 
as possibilidades motoras de 60 pessoas 
portadoras de deficiência visual (PPDV), 
que participam do Projeto de Atividade 
Motora Adaptada, em desenvolvimento 
desde 1989 pela FEF.

O trabalho representa uma importante 
contribuição para os poucos especialistas 
da área que se dedicam à atividade física 
para deficientes, pois se defrontam com es­
cassa bibliografia para orientar seus pro­
gramas. No entanto, para aqueles que pra­
ticaram as diversas atividades foi uma 
oportunidade única de vivenciar experiên­
cias caracterizadas pelo enfrentamento e 
pela adaptabilidade a situações imprevistas.

Denominado “Estratégias para aprendi­
zagem esportiva: uma abordagem pedagó­
gica da atividade motora para deficientes vi­
suais”, esse é o primeiro trabalho de dou­
toramento da FEF desenvolvido junto ao 
Departamento de Estudos de Atividade Fí­
sica Adaptada. Realizadas em ambiente do­
méstico (quadras, piscinas ou pistas) ou sel­
vagem (mata, praia e outros locais que apre­
sentam obstáculos nem sempre fáceis de se 
ultrapassar), as diferentes atividades estão 
documentadas em 20 horas de gravação.

Apesar de suas dificuldades no contro­
le corporal, de orientação espacial, equi­
líbrio e coordenação, como parte do tra­

Gavião (2? da esq. para a dir.): trabalho com deficientes visuais.

balho, os alunos especiais de Gavião 
praticaram taekwon-do, corrida, ciclismo, 
ginástica olímpica, pularam em trampolim 
acrobático (cama elástica) e jogaram fute­
bol de salão. As atividades esportivas in­
cluíam andar a cavalo em sítio, tomar ba­
nho em cachoeira e andar pelas trilhas da 
Serra do Japi, localizada em Jundiaí (SP).

Como resultado, eles conseguiram me­
lhorar seus movimentos e até mesmo 
aprender a correr, como aconteceu com 
uma das alunas. Outro exemplo é de Wel- 
lington Rodrigues. Antes de sofrer o aci­
dente de carro que lhe tirou a visão, Wel- 
lington jogava capoeira e futebol. Ao 
participar do grupo da FEF, ele recuperou 
rapidamente as atividades motoras e repre­
sentou o Brasil no atletismo nas provas de 
100 e 200 metros, durante a Paraolimpra- 
da de Barcelona, em 1992.

Estratégias — A proposta do trabalho de 
doutoramento foi relacionar as potenciali­
dades do homem com aquelas oferecidas pe­
lo meio. Por exemplo, ao invés de nadar so­
mente em piscina, os alunos de Gavião 
também foram para uma cachoeira na Ser­
ra do Japi, saltaram de corda na água e na­

daram numa piscina natural. No mar o con­
tato foi facilitado pelo uso de uma 
tornozeleira com corda, unindo num extre­
mo uma perna do aluno e em outro a do ins­
trutor.

Em ambiente doméstico, como quadra 
de futebol de salão, os alunos usavam bola 
com guizo para se orientar pelo som e não 
abriram mão do capacete de proteção usa­
do no taekwon-do. Outros meios para se 
explorar a atividade motora dos deficien­
tes foi o uso de cordas, bastões, arcos, col­
chões e bancos suecos, de forma estática 
ou em movimento.

“Os locais formais para aulas de educa­
ção física, como ginásios, quadras ou cam­
pos, oferecem obstáculos que podem ser fle­
xíveis de posições (lugar, disposição, altura) 
e podem ser preparados de forma que o de­
ficiente visual possa se familiarizar e 
adaptar-se a tal espaço, evitando-se riscos 
desnecessários”, diz Gavião. Já os locais pú­
blicos como ruas, praças ou estacionamen­
tos, por apresentarem buracos, lixeiras e ou­
tros obstáculos para a PPDV reforçam a 
necessidade de se estimular a prática de ati­
vidades motoras em ambientes selvagens, 
ou seja, ambientes imprevisíveis.

“Devemos oferecer aos deficientes vi­
suais situações que promovam sua adapta­
bilidade frente a imprevistos e situações no­
vas. Portanto, sendo o esporte um meio de 
ação pedagógica, identificar as conseqüên­
cias reais das ações motoras e sua relações 
com o meio, torna-se condição de traba­
lho indispensável para o planejamento da 
educação física, especialmente quando se 
trata de atividades motoras a serem prati­
cadas por PPDV”, explica Gavião.

Formação de especialistas — É foto 
que a exigência de participação e o traba­
lho planejado e coerente são fundamentais 
para evitar as más conseqüências da inati­
vidade, comuns no processo motor da pes­
soa portadora de deficiência visual. No en­
tanto, essa questão esbarra na falta de 
mão-de-obra especializada, capaz de aten­
der aos portadores de deficiência visual. 
Prova disso é o que aconteceu com Alexan­
dre Alves Toco, que participa do projeto 
desenvolvido na FEF.

Aprovado no vestibular de uma univer­
sidade da região para cursar matemática, 
ao se matricular Alexandre buscou infor­
mações sobre as aulas de educação física. 
Recebeu, no entanto, um atestado médico 
que o dispensava da prática esportiva. “Ele 
não aceitou o atestado, insistiu em poder 
fazer algum esporte alegando que, antes, 
participava de atividades na Unicamp. A 
verdade é que Alexandre havia deparado 
com a feita de mão-de-obra especializada”, 
conta Gavião.

Longe de se preocupar com assistencia- 
lismo, desde 1989 o projeto de atividades 
motoras proporciona aos portadores de de­
ficiências o acesso à prática de alguma ati­
vidade física, visando ao desenvolvimen­
to fisiológico e biológico, ao mesmo tempo 
em que oferece a chance de sociabilização. 
Assim a FEF passou a contar com um gru­
po de pessoas deficientes que se mantêm 
envolvidas em atividades didáticas, auxi­
liando ainda na formação de especialistas 
com sua participação em pesquisas. (C.P.)

DESITO E PRAZER NA 
IDADE MODERNA
Luiz Roberto M onzani 
234 pp.
R$ 22,00
Após examinar a obra de 
Sade, Monzani levanta a 
hipótese de que esse autor 
talvez seja o acabam ento de 
um movimento de idéias que 
se inicia no século XIX. 
Partindo da análise da 
"querela do  luxo", o autor 
procura rastrear os elementos 
constituintes dessa 
antropologia.

EMPRESARIADO E ESTADO 
NA TRANSIÇÃO BRASILEIRA 
Um e stu d o  so b re  a  econom ia  
p o lít ic a  d o  a u to r ita r ism o  
(1974-1977)
Sebastião C. Velasco e Cruz 
296 pp.
R$ 26,40

Reconstituindo detalhadamente 
o posicionamento do 
empresariado no tocante à 
política econômica e à 
liberalização do regime, esta 
obra oferece um amplo painel 
da política brasileira em 
m omento crucial de sua história.

O SALÃO E A SELVA 
Uma b io g ra fia  ilu s tra d a  de  
O sw a ld  d e  A ndrade
Maria Eugênia Boaventura 
286 pp.
R$ 39,00
Co-çdição Editora da Unicamp 
e Ex Libris

O livro conta a aventurosa 
vida intelectual e  pessoal de 
Oswald de Andrade. Coloca 
em confronto techos de suas 
obras com fatos de sua vida e 
material iconográfico inédito, 
dando uma nova visão do 
escritor. Um amplo panorama 
da vida intelectual em São Paulo 
e no Brasil na primeira metade 
do século também ganha 
espaço no livro.
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ESTILOS DE 
ANTROPOLOGIA
Roberto Cardoso de Oliveira 
Guilhermo Raul Ruben 
(Orgs.)
21 *

R$

Este livro resulta de um 
simpósio realizado em 
outubro de 1990, em que 
um grupo de antropólogos 
discutiu resultados de 
pesquisa e possibilidades de 
incluir novas propostas na 
área da história e  da 
etnografia da antropologia.

WerraipevvfUtut«

CORRESPONDÊNCIA
Eça de Queiroz 
e Oliveira Martins 
202 pp.
R$ 20,00

Neste volume encontra-se 
disposta em ordem  cronológica 
a correspondência de dois dos 
mais expressivos escritores 
portugueses do  século XIX. 
Acrescida de inéditos e pela 
primeira vez reunidas num só 
volume, o  livro permite ao leitor 
o acom panham ento do  diálogo 
entre Eça e Martins.
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m» V* ‘í Vida UniversilariaV*
B iodiversidade é  tem a 
de  debate  na  B iologia

A Convenção sobre Diversidade 
Biológica foi o tema da palestra do pro­
fessor Bráulio Dias, responsável pela 
Coordenação de Diversidade Biológi­
ca do Ministério do Meio Ambiente, 
no dia 25 de agosto último, no Institu­
to de Biologia (IB) da Universidade. 
Dias, que é também professor da Uni­
versidade de Brasília (UnB), coordena, 
no Brasil, a implantação do “Progra­
ma Nacional de Biodiversidade”. Ele 
veio à Unicamp a convite do Progra­
ma de Pós-Graduação em Ecologia 
do IB.

Desde a Eco-92, no Rio de Janeiro, 
os países signatários da Convenção In­
ternacional de Biodiversidade vêm dis­
cutindo a forma de implementação de 
programas de preservação ambiental 
numa perspectiva de desenvolvimento 
sustentável. Em setembro próximo se­
rá realizada em Paris, na sede da Unes- 
co, uma reunião técnica do “Órgão de

Aconselhamento Científico e Tecnoló­
gico - SBSTTA” da Convenção. Neste 
encontro, que contará com a participa­
ção de técnicos dos países signatários 
da Convenção, o professor Bráulio le­
vará a posição brasileira sobre a ques­
tão da biodiversidade.

O resultado da reunião técnica de Pa­
ris servirá de subsídio para decisões po­
líticas a serem debatidas pelos repre­
sentantes dos países durante a Segunda 
Convenção das Partes a ser realizada 
em Jacarta, na Indonésia. A expectati­
va mundial é que nesse encontro come­
ce o delineamento efetivo de uma po­
lítica ambientalista internacional de 
cada país, que envolva desde a preser­
vação da diversidade biológica, incluin­
do a diversidade genética até a de ecos­
sistemas. A primeira reunião das partes 
aconteceu em novembro de 1994, em 
Nassau, nas Ilhas Bahamas. (G.C.)

Centro de Memória 
edita boletim 

sobre Carlos Gomes
Em comemoração ao centenário de 

morte do compositor e maestro Car­
los Gomes, em 16 de setembro de 
1996, e aos dez anos de existência do 
Centro de Memória, o Boletim n? 13 
do Centro, edição de janeiro-junho de 
1995, é inteiramente dedicado à obra 
do compositor campineiro. Através de 
artigos de diferentes autores, a edição 
temática resgata a trajetória do músi­
co que ganhou projeção internacional 
pela qualidade de seu trabalho e se 
tomou famoso, entre outras peças, pe­
la ópera O Guarani. O Boletim pode 
ser adquirido no Centro de Memória, 
no prédio do Ciclo Básico, na Uni­
camp. (G.C.)
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Boletim: homenagem 
a Carlos Gomes.

Samsung leva 
alunos para 

estágio na Coréia
Dos 12 alunos universitários brasileiros

I escolhidos pela Samsung Corporation pa-
I ra a realização de estágio de um ano em 
sua fábrica de microeletrônica, na Coréia, 
nove são da Unicamp. Os estudantes do úl­
timo ano dos curses de física, química e

das engenharias química, elétrica e mecâ­
nica foram selecionados pessoalmente pe­
lo presidente da Samsung Corporation no 
Brasil, IM-Saeng Jung.

O dirigente da empresa coreana esteve 
na Unicamp em meados de agosto último, 
quando anunciou oficialmente a escolha 
dos estudantes. Jung foi recepcionado pe­
lo vice-reitor André Villalobos e pelo 
diretor-executivo do Escritório de Trans­
ferência de Tecnologia (ETT) da Univer­
sidade, professor Jorge Humberto Nicola, 
que considerou o resultado da seleção mo­
tivo de orgulho para a instituição. (G.C.)

CNA

INSTITUTO CULTURAL 

NORTE AMERICANO
Aprenda Inglês sem pagar:

* Material Didático
o

*Taxa de Matrícula

M a t r íc u la s  a b e r ta s  p /  
c u rs o  in te n s i? o

Barão Geraldo 
3 9 - 4 3 5 1

Teses
Foram defendidas em julho e parte de 

agosto as seguintes teses:

Biologia
“Purificação e caracterização das fosfatases 

ácidas das sementes de soja quiescentes” (mes­
trado). Candidata: Carmem Veríssima Ferrei­
ra. Orientador: professor Hiroshi Aoyama. Dia: 
19 de julho.

“Estudo sobre a matriz extracelular de di­
ferentes regiões de três tendões de ratos” (mes­
trado). Candidata: Daniela Zanin Covizi. Orien­
tador: professor Edson Rosa Pimentel. Dia: 21 
de julho.

“Efeito terapêutico de virazole sobre os ví­
rus causadores do enrolamento da folha da vi­
deira, anel do pimentão e tristeza dos citros” 
(mestrado). Candidata: Célia Regina Baptista. 
Orientador: professor Jorge Vega. Dia: 27 de 
julho.

“Avaliação da suscetibilidade de linhagem 
OUH (Ourinhos, Vale do Paranapanema-SP) de 
Schistosoma mansoni ao oxamniquine e prazi- 
quantel” (mestrado). Candidata: Patrícia Ivana 
Pires Bonesso-Sabadini. Orientador: professor 
Luiz Cândido de Souza Dias. Dia: 8 de agosto.

“Influência do sexo e das fases do ciclo es- 
tral sobre a reação de estresse em ratos” (mes­
trado). Candidata: Fernanda Klein Marcondes. 
Orientadora: professora Regina Célia Spadari- 
-Bratfisch. Dia: 15 de agosto.

“Localização diferencial de Nadph-diaforase 
e proteinas ligantes de cálcio no cérebro de ca­
mundongos” (mestrado). Candidata: Enma Ve­
rónica Paez Espinosa. Orientador: professor 
Luiz Roberto G. Britto. Dia: 18 de agosto.

Ciência da Computação
“Métodos algébricos enumerativos para o 

problema de máxima satisfatibilidade pondera­
da” (mestrado). Candidato: Anderson Délcio 
Parreira. Orientador: professor Marcus Vmicius 
Soledade Poggi de Aragão. Dia 9 de agosto.

“Uma proposta de arquitetura para ambien­
tes de aprendizado baseados em simulação” 
(mestrado). Candidato: Daniel Weller. Orien­
tadora: professora Maria Cecília Caloni Bara- 
nauskas. Dia 11 de agosto.

Economia
“A política ambiental e o poder local: o ca­

so do município de Campinas” (mestrado). 
Candidata: Simone de Oliveira Siviero. Orien­
tadora: professora Leila da Costa Ferreira. Dia:
2 de agosto.

Educação
“Palavras e gestos no jogo interativo: um es­

tudo dos processos de significação no cotidia­
no de um berçário de creche” (mestrado). Can­
didata: Maria Nazaré da Cruz. Orientadora: 
professora Ana Luiza Bustamante Smolka. Dia: 
4 de julho.

“Õ insucesso escolar: um estudo sobre as 
condições e concepções existentes nas institui­
ções família/escola” (mestrado). Candidata: Nil- 
ce Altenfelder S. de Arruda Campos. Orienta­
dora: professora Ana Luiza Bustamante Smolka. 
Dia: 5 de julho.

“A militância de Fernando Azevedo na edu­
cação brasileira: a educação física (1915)” (mes­
trado). Candidata: Elisabeth de Almeida Silva­
res Pompêo de Camargo. Orientador: professor 
Maurício Tragtenberg. Dia 28 de julho.

“Atitudes (des) favoráveis com relação à ma­
temática” (mestrado). Candidata: Maria Hele­
na Carvalho de Castro Gonçalez. Orientadora: 
professora Márcia Regina Ferreira de Brito. Dia: 
7 de agosto.

“Utopia da palavra, utopia das linguagens 
(variações em tomo do tema na arte moderna,

em Paul Klee e na teoria poética)” (doutorado). 
Candidato: Severino Antônio Moreira Barbo­
sa. Orientador: professor Rubem Azevedo Al­
ves. Dia 7 de agosto.

“Geometrias não-euclidianas: um estudo 
histórico-pedagógico” (mestrado). Candidata: 
Arlete de Jesus Brito. Orientador: professor An- 
tonio Miguel. Dia: 8 de agosto.

“Aspectos da constituição social da memó­
ria em um contexto pré-escolar” (mestrado). 
Candidata: Helizabeth dos Santos Braga. Orien­
tadora: professora Ana Luiza Bustamante Smol­
ka. Dia: 8 de agosto.

“Interesse e liberdade na escola proeprea- 
na: um estudo sobre a prática da escolha num 
ambiente educacional construtivista” (mestra­
do). Candidata: Doralice Benedita Cavenaghi 
Corazza. Orientadora: professora Orly Zucat- 
to Mantovani de Assis. Dia: 11 de agosto.

“A percepção que a professora primária tem 
do exercício do magistério” (mestrado). Can­
didato: Flávio Caetano da Silva. Orientador: 
professor Angel Pino Sügado. Dia: 16 de agosto.

“O ensino de ciências na problemática da 
contradição ou coexistência entre ciência e re­
ligião” (mestrado). Candidata: Maria Tereza So- 
ler Jorge. Orientadora: professora Roseli Pache­
co Schnetzler. Dia: 16 de agosto.

Educação Ffsica
“O corpo: tradição, valores, possibilidades 

do desvelar” (mestrado). Candidata: Claudia 
Maria Guedes. Orientador: professor Wagner 
Wey Moreira. Dia 15 de agosto.

Engenharia de Alimentos
“Armazenagem frigorificada de mangas 

Mangifera indica L. cv. Keitt embaladas sob at­
mosfera modificada” (doutorado). Candidato: 
Fábio Yamashita. Orientador: professor Theo 
Guenter Kieckbusch. Dia: 17 de julho.

“Desempenho de um extrator tipo graesser 
na separação de proteínas de soro de queijo 
usando sistemas aquosos bifásicos” (doutora­
do). Candidata: Jane S. Reis Coimbra. Orien­
tador: professor Antonio José de Almeida Mei- 
relles. Dia: 25 de julho.

“Desenvolvimento de uma câmara frigorí­
fica encamisada para estocagem de frutas e hor­
taliças” (mestrado). Candidato: Segundo Are- 
valo Del Aguila. Orientador: professor Theo 
Guenter Kieckbusch. Dia: 9 de agosto.

Engenharia Elétrica
“Uma plataforma flexível de predição de co­

bertura celular com métodos empíricos e esta 
tísticos combinados” (mestrado). Candidato: 
César Kyn D’Ávila. Orientador: professor Mi- 
chel D. Yacoub. Dia: 18 de julho.

“Representação em projeto de interfaces 
homem-computador: estudo, aplicação e pro­
postas de extenção do formalismo UAN” (mes­
trado). Candidato: Elton José da Silva. Orien­
tadora: professora Beatriz Mascia Daltrini. Dia 
25 de julho.

“Estudo comparativo da análise de curto- 
-circuito probabilístico utilizando ambientes pa­
ralelo e distribuído” (doutorado). Candidato: 
Fujio Sato. Orientador: professor Alcir José 
Monticelli. Dia: 28 de julho.

“Métodos construtivos e capacidade de có­
digos de estados finitos” (doutorado). Candi­
dato: Carlos Alberto Moller Pingarilho. Orien­
tador: professor Hélio Waldman. Dia: 31 de 
julho.

“Uma contribuição ao estudo das proprieda­
des elétricas das cerâmicas semicondutores MnNi- 
CuFeO submetidas a implantação de íons” (mes­
trado). Candidato: l i  Binbin. Orientador: professor 
José Antonio Siqueira Dias. Dia: 31 de julho.

“Transporte multiproduto generalizado: mo­
delagem e aplicações à ferrovia” (mestrado). 
Candidata: Rossana Rebello Mendes. Orientador 
professor Akebo Yamakami. Dia: 31 de julho.

(SEGUE)

' P h a n t j á c i a  M a g i s t r a l  

HOMEOPATIA E LABORATÓRIO DE MANIPULAÇÃO
CONVÊNIOS
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* 0LIQ08LEM SNT0S

PLANTAO DE 04  A 10 DE SETEMBRO

Dra. Denise Derly Saburi ( CRF - 8-11.888 ) 
Dra. Rose Meiri Saburi ( CRF - 8 -19.658 )

AV. Santa Isabel n2 284 - Barão Geraldo - Campinas - SP 
Fone : 39-2319
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Vida Universitária
“Aplicação de métodos de computação fle­

xível em navegação autônoma de veículos” 
(mestrado). Candidato: Marco Antonio Assfalk 
de Oliveira. Orientador: professor Fernando An­
tonio Campos Gomide. Dia 2 de agosto.

“Análise da propagação de sólitons ópticos 
usando FDTD” (mestrado). Candidato: Alexan­
dre Amorim Machado. Orientador: professor 
Leonardo de Souza Mendes. Dia 3 de agosto.

“SIMNT: um simulador de sistema de co­
municação” (mestrado). Candidato: Jackson 
Klein. Orientador: professor Leonardo de Souza 
Mendes. Dia 4 de agosto.

“Uma contribuição para o cálculo do cam­
po elétrico em cabos trifásicos” (mestrado). 
Candidato: Miguel Zacarias Delgado León. 
Orientador: professor Carlos Alberto Favarin 
Murari. Dia: 18 de agosto.

“Caracterização de filmes finos de carbono 
depositados por PECVD” (mestrado). Candi­
dato: Hermes Antonio de Amorim. Orientador: 
professor Edmundo da Silva Braga. Dia: 18 de 
agosto.

“Otimização da expansão conjunta da gera­
ção e transmissão em sistemas hidrotérmicos de 
potência através do algoritmo de decomposição 
de Benders e equacionamento das incertezas re­
lativas às vazões afluentes aos reservatórios das 
usinas hidroelétricas, previsões de mercado e 
custo de instalação de novas usinas” (doutora­
do). Candidato: Valdenbeig Araújo da Silva. 
Orientador: professor Séigio Valdir Bajay. Dia:
21 de agosto.

Engenharia Mecânica
“Análise dinâmica de sistemas solo-fluido- 

-estrutura pelo método de elementos de contor­
no” (doutorado). Candidato: Edson Rodrigues 
de Carvalho. Orientador: professor Euclides de 
Mesquita Neto. Dia: 10 de julho.

“Síntese de funções de influência em green 
para o tratamento da interação dinâmica solo- 
-estrutura através de equações integrais de con­
torno” (doutorado). Candidato: Edivaldo Roma- 
nini. Orientador: professor Euclides de 
Mesquita Neto. Dia: 11 de julho.

SiU TRABALHO MERKE UMA 10A IMPRESSÃO
OFERTA
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“Obtenção e caracterização mecânico- 
-metalúrgica da liga Al-4,5% Cu” (doutorado). 
Candidato: Eugênio José Zoqui. Orientadora: 
professora Maria Helena Robert. Dia: 28 de 
julho.

Engenharia Química
“Estudo experimetal e cálculo pelo modelo 

ERAS do volume em excesso de soluções de 
1-heptanol/acetonitrila e 1-octanol/acetonitrila a 
293,15, 298,15 e 313,15k” (mestrado). Candida­
ta: Carla Garcia Pina. Orientador: professor Ar­
tur Zaghini Francescani. Dia: 11 de agosto.

“Estudo da eficiência de separação numa co­
luna de extração líquido-líquido mecanicamente 
agitada por palhetas rotativas” (mestrado). Can­
didata: Ana Paula Brescancini Robelo. Orien­
tador: professor Elias Basili Tambourgi. Dia:
22 de agosto.

Física
“Manifestações do caos no modelo de Dic- 

ke” (doutorado). Candidato: Fausto de Camargo

Júnior. Orientadora: professora Kyoko Furuya. 
Dia: 31 de julho.

“Buscade mésons ij” (mestrado). Candida­
to: Sérgio Luiz Carmelo Barroso. Orientador: 
professor Edison H. Shibuya. Dia: 1? de agosto.

Geociências
“O risco geológico associado à ocupação de 

áreas de mineração no município de Ubatuba 
(SP)” (mestrado). Candidato: Fábio Luiz de 
Moraes Silva. Orientador: professor Luiz A. 
Milani Martins. Dia: 14 de julho.

“Gerenciamento ambiental nas empresas de 
mineração” (mestrado). Candidato: José A. Pa- 
rizotto. Orientador: professor Luiz A. Milani 
Martins. Dia: 17 de julho.

Humanas
“Identidade pessoal” (mestrado). Candidato: 

TristanGuilhermoTorriani. Orientador: profes­
sor Michael Beaumant Wrigley. Dia: 19 de julho.

(SEGUE)

Unicamp na Imprensa
Resumo de algumas das noticias sobre a Unicamp veiculadas 

recentemente pela Imprensa nacional e regional

JORNAL DO BRASIL

Unir a acerola e a cenoura e, co­
mo resultado, obter um suco de sa­
bor agradável e valor nutritivo, foi 
o tema com que Edwin Torres Quin- 
teros desenvolveu sua dissertação de 
mestrado na Faculdade de Engenha­
ria de Alimentos da Unicamp. A 
acerola, rica em vitamina C, apre­
senta sabor ácido. Com a junção, 
obteve-se um resultado que se tor­
na agradável ao paladar e ao mes­
mo tempo completo de vitaminas. 
Com isso é possível, ainda, estocar 
o suco, sem que perca muito o seu 
valor nutricional.

FOLHA DE S. PAULO

O trabalho desenvolvido pelos 
governos estaduais na área de edu­
cação normalmente é limitado pelo 
curto prazo do mandato. Estudo rea­
lizado na Unicamp aponta que o pe­
ríodo 84/86 do governo Franco 
Montoro agradou. “Representa um 
avanço”, analisa Thais Soares, que 
defendeu tese de doutorado na Uni­
camp sobre a escola pública paulista 
na transição democrática. Segundo 
a pesquisadora, Montoro reformou 
os currículos, investiu na capacita­
ção docente e aumentou o número 
de alunos, com novos turnos de 
aula.

IJNN3 I POPULAR

Quando abandonam as piscinas, 
os ídolos da natação normalmente 
são esquecidos pelo público e pela 
mídia.E o que mostra a dissertação 
de mestrado de Vera Regina Camar 
go, defendida junto à Faculdade de 
Educação Física da Unicamp. Vera 
entrevistou ex-nadadores e chegou 
à conclusão de que “o ídolo é aquele 
que consegue estar sempre presen­
te na mídia”. As únicas exceções ob­
servadas pela pesquisadora foram 
Rômulo Arantes, mesmo assim 
atuando como ator de novela, e Gus­
tavo Boiges, por ainda estar no au­
ge da carreira. O trabalho enfoca Ri­
cardo Prado — principal nome da 
natação brasileira dos anos 80, me­
dalha de prata na Olimpíada de Los 
Angeles, em 84 —, Djan Madruga, 
Tetsuo Okamoto e Maria Lenk.

Diário do Povo

Preocupação constante dos agri­
cultores, a geada sempre foi um pe­
sadelo para os homens do campo. 
O Centro de Pesquisas em Agricul­
tura (Cepagri) tem condições de de­
tectar, com antecedência de um dia, 
a ocorrência de geadas. O Cepagri 
fornece essas informações baseado 
na leitura de imagens transmitidas 
por satélites. Com isso o produtor 
pode se preparar e evitar a quebra 
da safra.

Números
Em julho foram publicadas

282
notícias sobre a Unicamp, com a seguinte temática:

Pesquisa............................ ..................................................................  74
Ensino.............................. .................................................................... 39
Saúde...................................................................................................30
Institucional........................................................................................ 40
Cultura.................................................................................................13
A rtigos.................................................................................................33
Eventos.................................................................................................33
Outros...................................................................................................19

Órgãos pesquisados: Veja, Isto Ê, O Estado de S. Paulo, Folha de S. Paulo,
O Globo, Jornal do Brasil, Gazeta Mercantil, Correio Popular 

e Diário do Povo (R.C.)
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Vida UniversItarla
“Processo de trabalho, sindicalismo e mu­

dança técnica: o caso dos trabalhadores gráfi­
cos em São Paulo e no Rio de Janeiro, 
1858-1912” (mestrado). Candidato: Artur José 
Renda Vitorino. Orientador: professor Cláudio 
Henrique de Moraes Batalha. Dia: 3 de 
agosto.

“Tempo livre e racionalidade econômica: 
um par imperfeito” (mestrado). Candidata: Val- 
quíria Padilha. Orientador: professor Ricardo 
Antunes. Dia: 22 de agosto.

Linguagem
“Que autor é este?” (mestrado). Candida­

ta: Claudia Regina Castellanos Pfeiffer. Orien­
tadora: professora Eni de Louides Pulcinelli Or- 
landi. Dia: 17 de julho.

“Erro de pessoa: levantamento de questões, 
sobre o equívoco em aquisição da linguagem” 
(doutorado). Candidata: Glória Maria Montei­
ro de Carvalho. Orientadora: professora Cláu­
dia The reza Guimarães de Lemos. Dia: 27 de 
julho.

“O processo de construção da aula de se­
gunda língua” (mestrado). Candidata: Maria 
Lúcia Mercante Naddeo. Orientadora: profes­
sora Eunice Ribeiro Henriques. Dia 2 de 
agosto.

“Narrando por escrito: ao sabor da língua 
e do discurso”
(mestrado). Candidata: Pascoalina Bailon de 
Oliveira. Orientadora: professora Maria Faus­
ta Cajahyba Pereira de Castro. Dia: 4 de 
agosto.

“O papel da afetividade no processo de 
aprender língua estrangeira na escola de primei­
ro grau” (mestrado). Candidata: Sandra Maria 
Coelho de Souza Moser. Orientador: professor 
José Carlos Paes de Almeida Filho. Dia: 18 de 
agosto. “Olhares cruzados: entre Sarmiento e 
Euclides da cunha” (doutorado). Candidato: Mi-

riam Viviana Gárate. Orientador: professor Luiz 
Carlos da Silva Dantas. Dia: 18 de agosto.

Matemática
“A tentativa de obter um novo elemento fi­

nito longrangiano: análise numérica e compa­
ração” (mestrado). Candidato: Cedric Marce­
lo Augusto Ayala Bravo. Orientador: professor 
João Frederico da Costa Azevedo Meyer. Dia:
10 de julho.

“Propriedades globais de curvas no espaço” 
(mestrado). Candidata: Claudia Candida Pan- 
sonato. Orientadora: professora Sueli Irene Ro­
drigues Costa. Dia: 17 de agosto.

Medicina
“Intubação traqueal com propofol: uma téc­

nica sem a utilização de bloqueadores neuromus- 
culares” (doutorado). Candidato: Franklin Sar­
mento da Silva Braga. Orientadora: professora 
Glória Maria Braga Potério. Dia: 21 de julho.

“O uso do doador marginal no transplante 
de fígado: resultados em trinta pacientes” (dou­
torado). Candidato: Renato Ferreira da Silva. 
Orientador: professor Luiz Sérgio Leonardi. 
Dia: 21 de julho.

“Um estudo de tempo: análise da dimensão 
temporal na adolescência” (doutorado). Candi­
data: Alitta Guimarães Costa Reis Ribeiro da 
Silva. Orientador: professor Maurício Knobel. 
Dia: 24 de julho.

“Instituição e doença: a trajetória dos lepro- 
sários, sanatórios e hospícios” (doutorado). 
Candidata: Cleuza Panisset Omellas. Orienta­
dor: professor Everardo Duarte Nunes. Dia: 25 
de julho.

“Encontro com o corpo: um programa de 
intervenção da psicologia para o atendimento 
de pessoas com excesso de peso” (doutorado). 
Candidata: Silvia Marina Anaruma. Orientador: 
professor Joel Sales Giglio. Dia: 27 de julho.

“Utilidade da morfologia dos eritrócitos uri­
nários no diagnóstico clínico das hematúrias” 
(mestrado). Candidato: Rodrigo José Saenz Su- 
rita. Orientadora: professora Maria Almerinda 
Vieira Fernandes Ribeiro Alves. Dia: 28 de 
julho.

“Esvaziamento gástrico de líquidos em ra­
tos submetidos à desidratação por privação de 
água” (doutorado). Candidato: Emílio Carlos 
Elias Baracat. Orientador: professor Edgard 
Ferro Collares. Dia: 4 de agosto.

“Efeito da administração prolongada de lac­
tose no estômago, intestino delgado e grosso de 
ratos com deficiência ontogênica de lactase" 
(doutorado). Candidata: Elizete Aparecida Lo- 
mazi. Orientador: Edgard Ferro Collares. Dia:
11 de agosto.

“Diagnóstico e processo decisório nas po­
líticas de saúde: as contribuições do Cen- 
des/OPS e do pensamento estratégico de Má­
rio Testa” (mestrado). Candidata: Luci Praciano 
Lima. Orientador: professor Emerson Elias 
Merhy. Dia: 21 de agosto.

Odontologia
“Estabilidade mecânica de retentores do ti­

po coroa total” (mestrado). Candidato: Wilkens 
Aurélio Buarque e Silva. Orientador: professor 
Frederico Andrade e Silva. Dia: 4 de julho.

“Estudo eletromiográfico das porções do M. 
rectus abdominis" (mestrado). Candidato: Ru­
ben de Faria Negrão Filho. Orientador: profes­
sor Fausto Berzin. Dia: 11 de agosto.

Petróleo
“Geometria de interface e gradiente de pres­

são em escoamentos horizontais estratificados 
e anulares com dispersão” (mestrado). Candi­
dato: Edson Henrique Bolonhini. Orientador: 
professor Fernando de Almeida França. Dia: 17 
de agosto.

Química
“Oxidação de ligninas e modelos de ligni- 

na com oxigênio molecular em meio ácido” 
(doutorado). Candidato: Adilson Roberto Gon­
çalves. Orientador: professor Ulf F. Schuchaidt. 
Dia: 6 de julho.

“Híbridos de polímeros orgânicos e sílica 
a partir do processo sol-gel” (mestrado). Can­
didata: Kátia Fraga Silveira. Orientadora: pro­
fessora Suzana Pereira Nunes. Dia: 7 de julho.

“Imobilização de enzimas no suporte criso- 
tila” (doutorado). Candidata: Maria Helena Co- 
merlato. Orientadora: professora Inés Joekes. 
Dia: 11 de julho.

“Obtenção de insumos químicos a partir do 
aproveitamento integral do bagaço de cana” 
(doutorado). Candidato: Flávio Teixeira da Sil­
va. Orientador: professor Ulf F. Schuchardt. 
Dia: 12 de julho.

“Polpação de palha de milho utilizando-se 
diferentes processos organoslv” (mestrado). 
Candidata: Maria Lucia Bianchi. Orientador: 
professor Ulf Friedrich Schuchardt. Dia: 17 de 
julho.

“Estudo do comportamento cinético do sis­
tema oxi-redutor Cr(vi)/HCI04 por espectro- 
fotometria de absorção visível” (mestrado). 
Candidato: Emerson Luis Pires. Orientador: 
professor Kenneth Elmer Collins. Dia: 18 de 
julho.

“Estudo da oxidação de cicloexano com pe- 
róxido de hidrogênio catalisada por titanossili- 
calitas (TS-1)” (doutorado). Candidato: Estevam 
Vitório Spinace. Orientador: professor Ulf. F. 
Schuchardt. Dia: 21 de julho.

“Estudo de materiais à base de bismuto (III): 
sistema BÍ203-U205 modificado pela incorpo­
ração de metais alcalinos terrosos” (doutorado). 
Candidata: Marta Eloisa Medeiros. Orientador: 
professor Oswaldo Luiz Alves. Dia: 10 de 
agosto.
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Oswald ganha biografia ilustrada
Obra revela 

novas facetas 
do escritor 
modernista

“Se o lar 
de Tarsila 
vacila é 

por causa 
do angu de 

Pagu”

O swald de Andrade era as­
sim. Bem-humorado nas 
situações mais constran­
gedoras, conseguia brincar numa 

quadrinha com o fim de seu ca­
samento de oito anos com a artista 
plástica Tkrsila do Amaral após 
apaixonar-se pela jornalista Patrí­
cia Galvão, a Pagu, que conhece­
ra em 1929, nos tempos da Antro­
pofagia. A irreverência de uma 
das figuras mais controvertidas do 
Modernismo brasileiro brota das 
286 páginas do livro O Salão e a 
Selva - Biografia Ilustrada de Os­
wald de Andrade, escrito pela 
professora Maria Eugênia Boa- 
ventura, do Departamento de Teo­
ria Literária do Instituto de Estu­
dos da Linguagem (IEL) da 
Unicamp, e lançado na 7? Bienal 
Internacional do Livro, em agos­
to, pelas editoras Ex-Libris e Edi­
tora da Unicamp.

O efeito que a obra provoca no 
leitor é proposital: fruto de minu­
ciosa pesquisa documental, O Sa­
lão e a Selva não é só uma bio­
grafia que disseca a vida do 
principal iconoclasta da arte mo­
derna brasileira, mas uma agra­
dável e divertida síntese que con­
firma a permanente relação entre 
a obra e a conturbada vida do ar­
tista, morto em 1954, aos 64 anos.

“A grande matéria da obra de Os­
wald de Andrade é sua própria vi­
da. Ele se apresenta inteiramente 
visível na sua obra”, argumenta 
Maria Eugênia.

Garimpagem — Para escrever 
O Salão e a Selva a professora da 
Unicamp empreendeu, entre 1988 
e 1989, uma exaustiva garimpa­
gem de documentos, fotos, ilus­
trações, enfim, tudo que dissesse 
respeito ao fascinante universo os- 
waldiano, tarefe que a levou até a 
Paris, onde o escritor viveu boa 
parte do período modernista. 
“Procurei examinar todas as di­
ferentes foces de Oswald de An­
drade, inclusive aquelas não tão 
nobres, respeitando, antes de tu­
do, a realidade, buscada ou con­
firmada primordialmente por 
meio de material escrito”, conta.

A rica documentação recolhi­
da permitiu a Maria Eugênia dar 
um tratamento diferenciado à bio­
grafia entremeada por citações do 
poeta, pinçadas de seus textos em 
jornais, livros, anotações particu­
lares, e distribuídas por epígrafes 
e legendas de fotos num primo­
roso trabalho do artista gráfico 
Frederico Nasser. São 180 ilustra­
ções, praticamente todas elas 
acompanhadas por algum comen­
tário do escritor, irreverente na 
maioria delas.

“Assim, cedo, mergulhava eu 
nesse maravilhoso universo da 
bronha, onde permaneci virgem 
até quase a maioridade”, escreveu 
o hilário Oswald de Andrade a 
respeito da foto que abre o capí­
tulo “A vida em mi bemol”, o pri­
meiro do livro, onde o escritor, 
aos nove meses, aparece seguran­
do inocentemente o pênis com a 
mão esquerda. Outras fotos do ar­
tista, em diferentes foses de sua 
existência, ilustram os outros três 
capítulos do livro — “O mundo 
sem porteiras”, “O solo das cata­

Casamento de Oswald e Pagu: álbum de família.

cumbas“e “Para lá do trapézio 
sem rede”—, acompanhadas de 
imagens das mulheres mais im­
portantes de Oswald de Andrade 
nos períodos abordados: a mãe 
Henriqueta de Sousa Andrade, 
Tarsila do Amaral, Pagu e Maria 
Antonieta dAlkmin, embora ou­
tras tenham existido ao longo de

uma instável vida sentimental.

Longa convivência — O livro 
integra uma linha de pesquisas da 
vida de Oswald de Andrade de­
senvolvida por Maria Eugênia 
desde 1975. Foi nessa época que 
iniciou o estudo da Revista de An­
tropofagia, mais tarde transforma­

do no livro A Vanguarda Antro- 
pofágica, o primeiro dos vários 
estudos que publicou sobre o Mo­
dernismo Brasileiro e sobre Os­
wald de Andrade. No IEL, onde 
trabalha com Literatura Brasilei­
ra e Teoria Literária nos cursos de 
graduação e pós-graduação, cola­
borou na implantação do Centro 
de Documentação, que teve como 
núcleo principal, na ocasião, a co­
leção Oswald de Andrade, coor­
denando a catalogação do acervo 
e preparando seu índice analítico. 
Como parte dessa atividade, a 
pesquisadora organizou o sexto 
número da revista Remate de Ma 
les, do Departamento de Teoria 
Literária, dedicado ao escritor.

Colaborou ainda na revisão do 
diário do artista plástico Oswald de 
Andrade Filho, tarefo que lhe per­
mitiu conviver com Adelaide Guer- 
rini de Andrade, nora e cunhada de 
Oswald, Julieta Guerrini de An­
drade, ex-mulher do escritor, além 
de outros parentes e amigos do mo­
dernista, obtendo deles informa­
ções, acervo e fotos que embasa 
ram a reconstituição da trilha 
oswaldiana em O Salão e a Selva

O caráter acadêmico da pes 
quisa transformou a obra, na opi 
nião de Maria Eugênia, num do­
cumento destinado ao pesquisa­
dor do Modernismo brasileiro. O 
tratamento literário e gráfico ado­
tado no livro — em que a vida do 
personagem principal é apresen­
tada de forma linear e cinemato­
gráfica — tomou-o acessível tam­
bém ao público interessado 
apenas em conhecer a irriquieta 
vida de um escritor polêmico, ob­
serva a professora da Unicamp 
“O Oswald é um escritor para 
poucos. Com o livro procurei 
torná-lo mais acessível e quero 
aguçar a curiosidade do leitor em 
conhecê-lo melhor por meio de 
suas obras”. (P.C.N.)

Música contemporânea já tem guia nacional
Catálogo reúne 

208 compositores 
e 400 intérpretes 

eruditos

V alendo-se cada vez mais 
do suporte tecnológico, 
onde cada nota é traba­

lhada por computador, a músi­
ca contemporânea é hoje elabo­
rada no Brasil por 208 compo­
sitores. Conta com 400 intér­
pretes, é apresentada por 70 con­
juntos de câmara e 17 orquestras 
em 13 festivais, que acontecem 
em 69 teatros e auditórios espa­
lhados pelo país. Ministrada 
através de 31 escolas de música 
e universidades, a atual música 
erudita — ou experimental — 
brasileira é pesquisada por 35 
especialistas em computação e 
música.

Números à parte, todos esses 
dados estão pela primeira vez 
condensados na edição bienal do 
Musicon — Guia da Música 
Contemporânea Brasileira. Pro­
duzido e editado pelo Centro de 
Documentação de Música Con­
temporânea (CDMC) Bra- 
sil/Unicamp, o guia foi ideali­
zado por seu coordenador, José 
Augusto Mannis, para facilitar 
a produção e a pesquisa desse 
gênero musical. Em suas 242 
páginas traz não apenas referên­
cias sobre quem é quem no Bra­
sil, como também sobre artistas 
brasileiros na Alemanha, Áus­

tria, Bélgica, Canadá, Estados 
Unidos, França, Holanda, Itália, 
Reino Unido, Suécia e Uruguai.

Divulgado nos centros de for­
mação musical de 32 países e 70 
embaixadas e consulados, o Mu­
sicon, segundo Mannis, é uma 
poderosa ferramenta de trabalho 
para pesquisadores, musicistas 
e profissionais ligados ao setor 
musical. Antes da publicação do 
catálogo, a carência de informa­
ções e de fontes de referência 
eram o maior obstáculo para se 
atingir um estágio avançado na 
produção e na pesquisa musical 
brasileira de hoje. Agora, no en­
tanto, é possível agilizar conta­
tos e saber onde e como locali­
zar compositores, músicos, 
teatros ou editoras.

Por exemplo, em Santa Maria 
(RS), Frederico Richter compõe 
música contemporânea para or­
questra, câmara e eletroacústica. 
Residente em Palmas, Tocantins, 
Vera Di Domênico toca no pia­
no esse mesmo estilo musical, 
que é pesquisado por Wilson de 
Pádua de Paula Filho no Depar­
tamento de Ciências da Compu­
tação da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), em Be­
lo Horizonte. As composições 
podem ser conhecidas também 
em Manaus (AM), em apresen­
tações na Fundação Teatro Ama­
zonas, que conta com 647 luga­
res e bons recursos de luz e som
— o guia inclui a ficha técnica de 
cada local para apresentação de 
música contemporânea.

Mannis: catálogo com referências musicais.

Internet — Animado com a 
repercussão que esse trabalho é 
capaz de gerar, Mannis comenta 
que ainda este ano as informações 
do guia serão atualizadas e colo­
cadas à disposição na rede inter­
nacional, podendo ser encontra­
das pela World Wide Web 
(WWW). Resultado de uma pes­
quisa de abrangência nacional

iniciada em 1992, o Musicon con­
tém dados obtidos através de 
questionários enviados pelo 
CDMC a vários profissionais e 
instituições relacionadas à músi­
ca contemporânea. Responsável 
pela área de documentação e 
acervo do CDMC, Lenita Men­
des Nogueira coordenou a pro­
dução do levantamento de dados

e a edição do guia, que tem seu 
Conselho Editorial formado por 
29 musicistas do país.

A Vitae - Apoio à Cultura, 
Educação e Promoção Social, 
entidade mantida pela Fundação 
Lampadia/Lichtenstein, destinou 
os recursos necessários para a 
realização da base de dados para 
o Musicon. Agora Lenita e Man­
nis começam a preparar a segun­
da edição do guia, que passará a 
ter informações qualitativas so­
bre os compositores e instrumen­
tistas. “O Musicon irá citar os 
três melhores trabalhos dos com­
positores, as peças mais tocadas 
ou aquelas pelas quais eles são 
mais conhecidos”, revela Man­
nis. Haverá ainda a indicação da 
discografia do compositor, per­
mitindo conhecer a amplitude da 
sua carreira.

Outra novidade será sobre os 
intérpretes. “Além da discogra­
fia, teremos informações sobre 
os três principais eventos de que 
cada um participou nos últimos 
dois anos, também com a finali­
dade de se avaliar melhor o tra­
balho. São aspectos que demons­
tram se o profissional tem uma 
atuação dinâmica ou não”, diz. 
Lançado em junho último, o Mu­
sicon pode ser adquirido por cor­
respondência (Unicamp, Biblio­
teca Central, caixa postal 6136, 
CEP 13.083-970, Campinas), no 
próprio campus ou nas melhores 
livrarias. (C.P.)


